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Inglaterra 
Motiolai da Landcst «té 20 do pftsaado. 
A ninha VlotorU pftTtlo no dik 17 pttft Osborna, 

« aomo nto podift kindk and», ta\ transporUd* on 
uma oadoin da aua oarruagara para a aataslo, quo 
aohava-Ba guardada por numerosos agaataa da po- 
lioia. Al oiitraa oataESsB oade a tram rtglo tinha da 
parar aitavam ignalmanta vigiadas pala polioU, 

Na oamara doa oaaimuna, o aeorotario politioo do 
minittaclo dai oolaoiaa, Evoly-Asbley. raspondan- 
do a am raprsiiantaalo, oonãrnioü a aolioi» da quo 
o goVocno da tainha aaaitira a oeaeao do tarritorio 
da aoita oeoidantal da Afrba am oontinaaeBo da 
Sarra LeSai antra Sherboro e a rapnblica da Liba- 
rlli qoa Iba fAra offeraatdo peloa abafes gentioa. 
Oosnpa o território vinte milhai na ooata a meia 
milha de largo. A oaaupaaKo foi feita oom o fim de 
impedir o ooatrabando o do que a oolonia da Serra 
Laèa oonSãe oom a Liborid para eritir diffisulda- 
daa fatQtM o eompromettedoraa da pai. 

DIalam da Londraa i CorrítpoAdencia politica quo 
ooAtinnavam ai uegoolagõei no intuito da oonaln- 
alo da um tratado oom Portugal. Gladstons a lord 

, Õranville peralatiam em arêr, a daapaLta dai repre- 
raantaeSai de Juob BrigbEe da junta da aommarcio 

de Hanobester, que a melhor aolaglo da qaestto aa- 
rla rOJonheoer o direito de Portugal aobra a terri- 
tório do Oongu por am tratado no qoai Portugal ae 
eompromotlegie a manter a liberdade de eommer- 
oio. 

Sir Stafford ITorthoota, aaompanhado do Marquei 
de Saliabarj, ds Sir W. Karaaurt e outros paraona- 
gena de dlstinaplOt presidio i inauguraplo da es- 
tatua de broma elevada a loid Baaeonaãeld perto 
do palácio do parlamento. 

Perante o tribunal da polieia de Bow-Straati 
eompaieoiram no dia 19 o« Indioiadoa eriminosoa 
Wilson. Dalton, Curtia, Auibarg, Thomai e Oal- 
la$:hér, aiiim oomo Wbitehead, oondoiido de Bir- 
iningham. Das ravala^Sai de Hormani outro indi- 
oiado, remita que a conapirafio da dynamite foi 
urdida pala asioaiagSo dci fanianos de nova-York. 
da qnat faiia parta Qallaghar, eoia voto preponde- 
rante. Rosa» ftiiiatia algnmaa Taiaa áa delÍbar«cSea 
doa assoaiados. Da Qaltagher raeabfira Norman or- 
dem de ir a Landrea, assim oomo o dinheiro neoaa- 
sarlo para a viagam, 

Fdta ainda Oallagher qaen o envios a Birming- 
han, donde voltou a Lonares com a nitra-glyserina, 
ignorando entretanto o eoutaudo da oaiia. 

O jDry de Dublin aondemDOU Cuiley i pena da 
aorta. A promotoria pablioa daotarou qua Cnrley 
ara nm do* ohatas doa InvencivaU e qne aaompa- 
dblra Brady a outroa aiiMiinai. antorea do atten- 
tado de PhoBnii 1'ark. Carey coo&rmon perante o 
tribanat enaa aaterioras daolaraçSa* e affirmon qua 
ea Invaneivtii formaram Zi vaies o projeoto de aa- 
Hislnar Periter. 

France* 
Jarnau de Parla ati SI do pasiado. 
Aa dual eamaraa legislativas da Franga raoame- 

gatam oa sana trabalhos a 19 da Abril. Ma dai de- 
pntadoi, imoiediatamenla depoíi da formagBo da 
mesa, o ministro da fazanda, Tirard, lan nm pro- 
jeato da lai qua aotoriion a reagatar e eanverter 
•m litnloa de 4 ii ^ oi titulei de divida de 5 ^ ina- 
erlpta no graúda livro. 

O nlniatro do interior, Waldeok-Ruoiiaaiii apre- 
santoo am projaoto de lei oanoerne&te ds manifea- 
laçSis naa rosa a prigai publlaaa. 

O ministro dea negooioi estrangeiros padio o ors- 
dlto da 370,000 frauaos |iara aa despazaa de reprO' 
M&tagto na oaroafla do imperador da Ruiiia. 

Italia 
A diiaasilo do organento da marinha na oamar' 

daa deputados da Italia, durante Irai dias, foi ani- 
madiaaima. 

Fiiiram-ia oontra a almiranta Aoton insLuuagSas 
taae qaa o praiidante vio-se na neoeisidada de in- 
terromper o orador, qoe era entretanto um ea-mi- 
niitro. 

O prasidente do oonaatbo, Dapratia, em nome do 
gabinete, deolaroa-aa solidário com o ministro da 
mari&ba, e a ordam do dia, proposta por nm depu- 
tado e'aoeita pelo nbiueta, foi adoptada, por 161 
«Oto*, eoatra 54 e 51 abtlan;Aaa. Orando parte da 
direita voton oom o governo, 

A volta doa pagamentoa em metal ii-sa lealiian- 
de faòllmeata e aingueai maia pareaim duvidar do 
•lite da operagto. 

Allemaafaa 
A U abrie-ie o parlamento allenio, lendo o mi- 

nistra da estada Sanolf a mensagem imperial. 
Oa erojeetos eipoatoa na meaaagem parecem dei- 

tiaadoa a aoffrer grande oppositSo, e foi necessária 
K lotervenglo de Windthorst para impedir o raichi- 
taf de abrir, «mo proponha Kiahtar, diioaitilo im- 
Siadlata sabre oa staqnai contra as immanidadea 
parlamentaras paio minitlro que referandlra a com- 
manlçavlo imperial. 

A impranaa ptogressiata aommantava a mensa- 
Íam, inaiitindo em qae a eorda abníira dos tens 

ireilet. 
<A messuam imperial, replica a OaiHa da Al- 

Umanha do ílone, atteatando que o flm snpremo da 
noBarehia é faiar aua aaaaia daa elataes trabalha- 
doraa, pradoiio nta rodai anti-manarehiDas um pro- 
fondo deieontentamento, que folgamoa de cousida- 
nroomo iymplama de qna nas mesmas rodas co- 
metam a teeeiar perder todo o oredito na opioito 
pablioa.» 

nuaalta 
Swaado eaoreviam da B. Peiarabarge ao riHi», o 

iinioa ligaal da vida dado naalai nltlmoa meias pelo 
nartida ravolaslonario rosso ara nma meafagem i 
áedadade raua, en oito paginas, aabidaa da typo 
«rsphla da UarodnaJa-WoQa. Refer* aite doou- 
MBt« oa miM tratOB lobldos per varioa praies po- 
IttioM no Ravelin d» Alesaadre, aaa maamorras ae- 
gratta da fortalau di 8. Patarabargo, onda ei nlhi- 
llataa ilb aáaMtvadoí dia • aoila seerrenladoa ia 
paiãdaa* 

k pr«elanu{le nlhtltata diwwrra depois ioaraa da 
eatraptíb admlniatrstlva • appalla para o eonoarso 
las alasaa* intalllgantaa qna anra devem diflnltlva- 
aaata eolleear^aè aa as tad» da govorao ou ao lado 
daa lavaUrieDarioa. Quanto ao govarao aotnal, bae- 
ta disar qaa Alexandra III «sU abaixo da toda a 

'   «ritlaa a qna ena miniitrea tím maatrade ineapaei- 
áads 4a qna ala ha axemplo. 

« Nlalks raOe, aaeraaeanU a eorreapondeaia da 
'   «MU. sara raeelsr anatqoar atlantade aimllsU dn- 

-'   Msta ã aõrcaela da atar.   Pala aontrarie, d da eiar 
•>a «a aiUIIaUa qaa tfim aaeapáda t polioia olo 
USnm aa aampaaia aaale dapab daaU teta a aon- 
M Uiaa da invmo.   BsU aiiaçlo « qo* allaa t«m 
MVtaataaHata aaoalhida pata a. aaiia attaaUdoa^ 

^-í.lv^. '       Tamiaaa ogranda areeaasa nibiliata deS.Pa- 
■■  '-'^    -tanbwiaw'"'»^"^ *•"''■   faff"~'»^«'?- 

Saa ilebáaaS. Statepalaki. Oratisff.ki, Ktemanko 
riãtaãTitaÃ amanar aa (érea-, Stapaaowitsok a a 

'.'S--^  ■■ - iavM Ivaneíakala a trabalhos íarçadoa parpaluai; a 
•. r-^i:...,- Srkotba*TÍaUa*aaadama«BapaaaiTaWoff. 
>--V-   KKl5,*Jwan,Liaaftk*Ía.,Kalaaeknia«joven 
:-<T1--; |taiMn^aia,a»ÍBM anaoada ma*mapaaa:a- 

.-4=-^í^-  SSaatfrwa-PHhilova aqnatraaaaa* dattaba- 
-vVi;,;;- iksaftrsãdaa.   Oawstraa inanlpadoa latamoondam- 

uteT^Uflo P«P*^ P^ ■ B'^**^. 

Dliaáiiurea ' .    , 
baartMaiaUaal ■• UmtmiH^MEitna^i» 

211lTa Ml «ma maMaaiiM ^T'IT"•*-"■' * Inita- 
SSVmZtt*^ ía^toaMt» a Htniataria. «ã^ 

gialaglo, e a aamara adopton a proposta por 10 oon- 
tra 10 votoa. 

ND dia 18 foram apresentadas ao rei aa duaa meu- 
asgena, A oommiasilo do foikelhiug manifealou ao 
isbarano o peiarque Ília cansava D nenhum resul- 
tado dos trabalhos do parlamento. O falkothiag, 
dlasa o rei, nto oura de adoatar diffarantes pro^solos 
do governa votadoa pato landsthing, a rejeitou o 
profaoto das obraa da dafeza do paii. Terminou 
manifestando a aaperan$a da que ainda se reaenbaia 
que o governo nSo poderi ohegar a uma aoluçKo ae- 
nlo paio aoeordo das duas oamaras 

Respondendo fL manaagam do landsthingt o rei 
manifestou a Intenglo formal de mantar integral- 
mente a constituicio. 

Holla IMIH 
Segundo o eorraspondente paitioular do Journal 

da DSais am Rattardam, Haemskark conseguira, 
aânal, organiaar ura gabinete, no qual reservou 
para ai m preaidenoia do aaD^alha o a paata da fs- 
lénda. Acoroseantaooorreapondeatoqae Haamabork 
abaaon da parmiasSo da escolher ooUaboradoraa fora 
do parlamento, viato que aenboo) dos novos minia- 
troa fstia parte da ultima camará, 

8ul««a 
O conselho federal oonsidarando as dealarafdai da 

monsenhor Mermi lio d e sua reouncia oSoial das 
funogdes de vigário apastolioo, aaaím coma a deela- 
raglo análoga eonlida na nela do cardeal Jaaobiui, 
revogou a deaiaio de 17 de Fevereiro de 1873. Rela- 
tivami^nto ao cargo episcopal conferido a monaa- 
nhcr Marmillod, doaram iateiraoisnle reservados oa 
direilOB doa  cautaes, eapecialmeuta  as   dsrivadoa. 
Sara o cautSodeOaaebra, da  lei  aonatituaioual de 

B de Fevereiro de 1873. 

UeHpanlin 
Mo senado heapanhal continuava a disooaata da 

indemnlaa;lD da 300.000 frãnoa^, destinada aos frau- 
eezas victimas das guerras civii da Hospanha A 
camará alta rejeitara, por 101 ooatra 40 votoa, uma 
emauda que negava a iademaiiavac. 

M'nma aeaaioda municipalidade de Madrid, o pre- 
aidents disse qoe o rei da Portagal viaitaria a carte 
de Heapauh», a perguntou sa por BBBftoaaaaiío o mu- 
aioipio roaolvia que sa azassem alguns featejce. _ 

O sr. Arredondo dissa, em resposta, que, em vista 
da praoaria aituaglo do theaoura municipal, nio en- 
tendia qae se fiiassem daspaiia com que nio ae 
podia. 

A' viala disto o munioipio resolveu nSo laiar fos- 
taja algam. . , 

Boa paga para o que foí o município da Liaooa 
quando o raids Hespauha visitou a capital lusi- 
tana. 

dallo illnatrou espleadidamonta, è aoe foioffertada 
a esta diatincla cantora, tem eattdo am eipoiista 
no atelier dii precioso artista, onda o publioo tem 
feito vordajeira romaria interminável, para var 
aqnalla obra prima. 

—Do Porto dizom que o nagoolante inglez Aaa- 
ting eoDdamnou, numa eesslc da Saciedade de Qeo- 
graphia Commaraial, o prooedioiento do deputado 
inglex Brihgt, referindo-se a este ultima em térmoa 
violentos. _ . 

Queria que a saciedade convidasse õ ar. Bright a 
juatidcar as suas palavras, maa a sua proposta neate 
sentido foi rageitada, comqnanto todcj sa coogra- 
tolaaaem por tao justo protesto,. alaoeramente leito 
por um OBValhetra ini;lei, 

.—No Porto e em Braga preparam-se publicagSes 
espaciaea am honra do major Qaillinan. 

Oa acadamlcoa portuanaaa rsaolvaram offetecer ao 
nosso eompalriota uma espada'de honra, a am' 8ar- 
eallos foi aberta ama aubsoripcÇi publica para o 
mesmo 6m. 
\ junta eacolar de BaiSo tustituio um pramio da- 

nomiuada Quítíinan, para o alumno maia diatinola 
das escolas daquelle couoslho. 

B todo este grande movimauto patriótico em hon- 
ra do major QulUinan, manifeatado de norte ao aul 
do pai» promatte ndo soabar tSo kado,—o que é um 
symptoma consolador. 

INTERIOR 

Al 
aadc 

Portugoi 
noticias de Lisboa alcangam   a 31  do  pas- 
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fiãaa taata«n«w«MM^WNi 
H^STNlitMaMMda»^ k 
'tejw.-aarnaaatfBH vana. .. 

Por oania da qneallo da Zaire, cada vez maia oo_m> 
plicada, houve, noa ultimes  dias, boates da eme 
ministerial; diiia-sa até qne o governo inglei ha- 
via reolamade oontra a carta que o major QuiUinan 
dirigira  pala   imprensa   londoniana  ao    deputado 
Bright, e que psdlra, como satisfaglo, a immediate 
damleaila úo diplomata português. 

Se eata reciamagio foi  on nSo  feita, é   o que aa 
nSo aabe positivamente; maa é certo  qne o   maior 
QuiUinan ainia nSc foi damittldo, e continua dia- 
riamente a recebar em   Londres   aa isnumeraveia 
falicitagSaa que lhe ealSo  sendo enviadaa do todca 
ca pcutoa de 1'ortngal. 

Em agradecimento a estas manifestaedea eapon- 
taueaa, o sr  QuiUinan tem   feito publicar, em uma 
folha d'aqoi duas cartas. 

O deputado   inglez  Bright pertence á  aeita doa 
jiíjAarj, e eomo tal  nflo  poderia bater-ia - caso  o 
quiiaaae; entretanto, por emquanto nto conata que 
elle tenha procurado peloa tribunaea  o deaaggtavo 
ao insulio (coma alguém lhe ohama) da nosso digno 
oompatrlota. 

Qaanto da pretendidas reclamaçBas da Inglaterra, 
parecem ellaa bem estranhas,  quando no  prccadi- 
nenta do  major Qaillinan para  com o dito  Bright 
nlo ha maia do qaa uma quesllo pessoal,eai que se- 
ria curioso vêr anvolrerem-se  agora duas  nagOaa, 
afinal de contas irresponsáveis   pelas palavras   de 
qualquer daquelles homens publicas. 

—As ultimas ncticlaa do Zaire  narram o impor- 
tante facto de  haver um   navio de  guerra  francez 
tomado poaaa da Ponta Negra, território jd fdra doa 
limitaa da poasesaila portugueia. 

Os indigeuai o   a  canhoneira portnguaza Bengo 
protestaram. , 

Rafarindo-ae a este facto, o miniatro da marinha 
disse na aamara electiva que confiava na declaragSo 
de governo francei, deque nto intentava tocar na 
regido aobre que Portagal tem diraitoi. 

—Bmquaate   no parlamento inglez se continua a 
perguntar se no   Zaire  estaciona alguma esquadra 
portugueia, e o governa britaanico, de acíãrda com 
o nosso a   raspcudor que nio,   a canhonaira  Bengo 
naquollas paragons salva de perda  tctal um navto 
de guerra logiez. 

Da maneira qoe, como jndiciosamente obaerva um 
jornal, desta vez ao manoe hlo de oa ingleses esti- 
mar que no  Zaire se eoconttaaaa  um navio porto- 
guez í 

—Uma esquadra portugueia  eatd, da   facto, em 
via de reunir-aa en Angola, 

Acham-aa  ali cinco   navios, a outros aatio aqui 
em preparativos para partirem dentro em pouco. 

—Oa créditos que o parUmanto tem   votado para 
satisfazer desuBzae no ultramar, desde  o anuo eco- 
nómico da  ia52  a 1853 atí 1881 a 1883,   sobem a 
a.758il45S53a. ,     ^ 

—Os fundai   porlugoazes subiram em Londres a 
53 1/4. 

—Na camará dos deputados  prosegue a diaeaitlo 
doa atçamenlos dos varies ministérios, tendo agora 
lido approvados os dois ministarioi do raino, mari- 
nha a nagoetoi eitrangeíroa. 

Hoja   entra am diaouaslo o  dai   obraa pnbli- 
cai, 

N'uma daa oltlmai lasaBsi. o deputado Antenlo 
Maria da Carvalho propoz que ia deixasse da eonoe» 
der o subsidio  da viata a oineo eonloi ao thaatto 
Ivrieoda Liaboa. 

—Naa pouca* aaisBa* da   camará alta, lem-aa ca- 
vaqueado, aendo votadoa peqnenoa projaeloi inaig- 
nlfloantai, a aprasintadaa varias  repreiaDtafSei— 
uma daa quaai a favor da eultara da tabaeo no 
DaurOi 

Ka   ultima  lesslc, nm par apposicloBiata fallen 
da manifestacSes ealleclivsa de militares, em bo- 
managem ao major Qailliaaa que lha conalava U- 
ram-aa dado, a qaa ooniti ta iriam, nesta eato, am 
grava attanlado l diaeiplína. ..... 

Em iaspaata. disse o sr. Fontes que nlo tinha ea- 
nhaaimanto dassaa manifaatacSea eolleativaa, maa 
qua aa informaria a providanolaiia coneaquenla- 
manta. .. -    ,     . 

—Eap*ra-aa em Liabea uma embaixada siamaaa, 
eompoala do prinaipa Ptisdang, enviado extraordi- 
nário a ministro píanipateneiario ; Luang Nai Tej, 
1* aaeraUrio ; Fraderiao Varnay. Z' aaeratario; ia- 
tatpteta a on etiado .    , .   „. 

Aqnalla prinoipa é pnmo do aetoal rai da Siam. 
Vam  faiar oom Portagal a.a tratado da eommareio. 

—Jd acabaram, com inaaccaaso,aa raeitaa da com- 
paahia Pavarl. 

—Tambam id fecheu-aa o theatro d* S. Cartoi. 
Aa nltimaa traa noitea foram da eampleta faata : 

—a primeira, para baaaflaia da aotavet barytone 
AUighiari. appUadidiaiimo. aaadaiaaatraa. para 
daipadida daa prina-doaaa riaau Paaqna a da Raa- 
,k^—noita* da oa aalhaaiaaaa laaoo, adabam< 
riaa aapantaaaa.^ '.'  ~ 

OI Srtídariêt da áma a da anlta ad tinham aa 
TiaU wpUataram-ia malnamant» ( maa, Mma 
iim aBMataatilada Ma onfBaa^ «HT a «oHate 
Ha aaSaelara qaa Paaqna M a malhar vlatartada. 

Bankijd pãrlin para a aatrUMba aaampartada 
ia Maa SdJvda ÍM Saaiki. aaa Inati^ qsa M M- 
«IpléiiMla pata a fartra dpaea lyriaa. Paaqw atada 

PROVíNCIA DE SãO PAULO 

Campinas—'A Gazeta dahoatom truz 
o soguinti): 

EM LiBERDADK—Pot ofdein do sr. dulegra- 
Aa dii policia, fórum hontem posto.s eia liber- 
dado 03 traa indivíduos vindos de S. Panlo, 
como implicados om crime do roubo de jóias 
tiosfít cidade, depois do soreni intorrogados 
conformo hoiitom DOticiamos. 

Ficit om nosso podor um proteato Aa um 
dos trss, o cidadão portuguez Clementa An- 
tonio da Silva Araújo. 

Por tar vindo hontem tarde, só amanha 
sorà publicado. 

EsTACXo OA. ROCINHA.—Os raoradoras da 
estaçCto da Rocinha, segundo nos consta, con- 
seguiram estabelecer alli uma escola do ins- 
trucQüo primaria, cujo professor já está no 
uso de suas funcçOes, leccionando a 2õ 
alumnos de ambos os sexos. 

Por falta de casa, a escola funcciona om 
uma sala do hotel do sr. Joaquim Pinto Ma- 
galhães, junto á estação. 

Sondo, porém, esse logar muito acanhado, 
03 moradores tiveram a idéa delpedir á com- 
panhia Paulista um terreno naquelle local, 
par.» á custa delles construírem um edifício 
destinado a tal mister. 

Devendo sor pequeno o espaço de que ca- 
recem para essa construcçüo, e attento o fim 
do que se trata, 6 de presumir quo a referida 
companhia receba O pedido do luaueii'a a sor 
realisado o útil plano dos moradores da 
moncionada estação. 

CoRi'0 DE cAVALLiRiA í—O políciamcnto á 
noite pároco que foi reformado nesta cidade. 

Anto-hontem às 11 horas mais ou monos o 
sargento ou cadete da linha e um soldado do 
mesmo corpo subiam à rua da iJadéa pacifi- 
camente empoleirados ambos n'um cavallo, 
provavelmonta a fazerem a patrulha. 

E' pena que uns quatro cavallos nSo se- 
jam sufficientos para o destacamento todo. 

Seria commodo, económico e até engraça- 
do... 

O que isto pddo revelar é unicamente falta 
do ordem c respeito que devem existir entre 
as praças o seus superiores. 

O sr. alferes Ramalho íerà conhecimento 
destas cousas ? 

—Diz o Diário : 
«Passou hontem por esta cidade, vindo 

de S. Paulo o com dostino a S. Simüo uma 
força do corpo policial de permanentes 
commandada polo capitão Couceiro, o qual 
foi nomeado para exercer os cargos de de- 
legado de policia e oommandanto do desta- 
camento daquolla localidade. 

—Temos notado ultimamente alguma ir- 
regularidade no serviço do correio, irregu- 
laridade sem duvida causada pela precipi- 
tação com que se faz a distribuição na 
agencia desta cidade. 

Por differentes vezos nos tora faltado jor- 
nas s cuja remessa é feita escrupulosa- 
mente. 

Hontem mesmo deixamos de receber o 
Correio Paulistnno e o Jornal do Commei- 
cio. Instando o nosso empregado para que 
lhe fosse entregue a primeira daquellas fo- 
lhas, foi-lhe respondido quo nao viera de 
S. Paulo. E' possível que tal haja aconte- 
cido, porém, hontem mesmo de tarda rece- 
bamos o Jornal do Coinmercio, que tam- 
bém havia faltado e que nos foi trazido 
peio caixeiro do uma casa de coramercio, 
onde a nossa folha foi parar por engano. 

Sa fér possível ao digno agente fazer 
cessar estea enganos pdde s. s. contar com 
o nosso reconhecimento.* 

o paa da Flotow padiu-Ihe qne tomasse o âlbo 
BOb ana diracgSo i ao oabo do cinco annos, contadas 
dia a dia, retiraria a penalo .ao filho ai elle nllc ti- 
vesse conaagaido toroar-ae oonhacido; nSo estava 
disposto a sustentar toda a vida um rapai sem prai- 
timo. 

Depois Flotow tocou alguns trechos no plano e 
Saint'Qeorges re conhecendo-ih a talento, aoalton o 
encargo. 

No dia em que terminavam os clneo aunot, õ pae 
de Flotow escreveu-lhe tirando-Ibe a mexada • dan- 
do-lhe ordem de voltar para' casa. Saint'Qeargea 
diase a Flotow que ficaasa é que para se anstentar 
disse iigOos da piano. 

Flotow as^im foz, aendo apresentado noa saldas 
pariíiensea por Saint'Qaorges ; aalroÍca-He dapoia 
esorevendo oma opara em um aolo. ■ Rob Ray >, 
que foi desemponhada par distintos amadarea i de- 
pois escreveu a. opara am'trás aetos «Duque da.Qni- 
sa >, tendo Ua bom otito, que o pae quis dar-lhe 
novamente a mezada. 

Cinco annos depois, em 1843, den entrada na 
opera oomica, com a Kicravo de CamSn, a pouoa 
tempo dapoia cantou-se em Hamburgo uma nova 
opara sua, Slradella. 

A esse tampo tiaham morrido os paia da Flotow 
deixaudo-lha nma grande fortuna, que lha permit- 
tiu viver folgadamente ora em Franja, ora na Alla- 
manha. 

A origem da opera Martha d curicsa. A direcjio 
da opera encemmondara uma dauf a a Saint Qsorgas 
3ne, recordaudc-se de uma aventura auocadida a 

uaa sonharas de sua famitia, que sob disfarce ao 
tinham misturado com criadas de servir n'uma 
foira, oompoi Lady Iteanitle. 

A musica do ptimeiro acto foi escripta por Flo- 
tow; depois Saint Oeorgea transformou o libretto 
da danja do libretto de uma opera em quatro aotca, 
para qua Flo to ir eeoravesso a musica. 

Bata opara. a Martha foi cantada em Vionoa, 
causando grande eathuBiaamo, dando ao masitro um 
dos primeiras togaras entra os compositores alle- 
míes. 

Nesta oom posição apreoiava-se, sobretodo, ver 
reunidas a acieuoia musical allemí, a melodia ita- 
liaua e a grapa franceza. 

Um anuo depois ds ter casada enviuvou Fiotow; 
tSo graúda foi o aau desgosto que ae retirou do mun- 
do e quebrou todas os contrates qne Siera pata es- 
crever opsraa. 

Era um bamam boulto, alto, elegante, olhar in- 
talligante, parecia um oorcnel decouraceiros. O aeu 
tamperaniBnto era como a sua musica, muita ale- 
gria a muita sentimento. 

Uantara-se psla primeira vai a Martha em Pa- 
ris; poucas dias depois Flotow preparava aa malas 
com dasliuo a Viaona, para passar com a familia a 
featado Natal, porque Flotow contrahira aegundaa 
núpcias. 

Objactcu-lhe nm amigo que seria melhor d em o- 
rar-s9 em Pariz acompanhando a sua gloria. Elle, 
tirando da algibeira os retratos da mulher e da 
dois filhes, diaesi olba, isto vala mais qaa a glo- 
ria. 

Flefow soffrau ha um anno am gtanda deigoito 
com a morta de seu único irmSo. 

Este pala sua po^iffio e pala aua fortuna tinha 
assente na camará da sau paiz; espirito alegre e 
extravagante zombava da politica e ria-se da aua 
pasifia afflcial e sd tratava de divertir-ae. 

No anua passado um livreiro aeu amigo festejava 
em Scbwerin o vigenimo quinto anniversaria da sau 
casamento. O irmXo da Flotow passando por casa 
do livrairo, ás 8 horaa da manha, teve artes da o 
levar comsigo para nma patuscada na campo, em- 
quanto 03 convidados cs esperavam para jantar. 

A'a G da tarda o livreiro estava oomplelamente 
ébrio, enlEu o irmSo de Flotow vestiu-lhe o seu 
próprio uniforma de deputado meklemburiíuei e 
mandou-a para casa em calacha descoberto. Foi nm 
grande escândalo. 

Mo dia seguinte, doze daputadea do paii manda- 
ram padrinnoa ao irmSa de FIctcw, que. aegondo 
diziam, tinha por aquella modo altrajado toda a 
cam ata. 

Itaspondeu o irmlc de Flotow qne, nio podendo 
batcr-as com todos, tirassem um í sorte, e com esse 
teria um duello. 
^Apresou ton-se-lhe o oonda de Z... a quem aabira 
a sorte. Flotow perguntou-lhe se enteneia qne nma 
estroinice valeaaa um duello ; recebendo resposta 
affirmative, proptz o segninte duellci jogarem 
vida io'ccartii, o primeiro qne fizasae cinco pontas 
ganhava, o entro daria nm tiro em ai. 

Foi aceita. 
Vieram as csrtas, come;oa a partida e qnanda 

cada um deltSB tinba quatro pontos o conde bara- 
lhou as cartas, deu-as ao adveraario pata partir, 
dapoia deu cartas.   O aonde vclton um rei... 

Qanhon, dissa o irmta de Flotow, amanhfl antaa 
de roaic-dia pagarei a minha divida. 

No dia seguinte, tendo dormido até ds 11 horas, 
almoçou, deu um paseeia paio parque, eatavs uns 
dez minutos ocntemplando a fachada do seu palácio, 
puchou pelo relógio, era meio-dia menos cinco gii- 
nutos, entroa para o sau quarto. Ao meio-dia aen- 
tiu-se uma detaaajio. O irmío do Flotow dera um 
tiro na cabega! 

(Z>iaria 0/^cial). 

VARIEDADE 
A atarttt do maestro Floto^w 

ALaUNS   Tcac^a  BioanapHicos—sius L-LTISIOS 
NoMKnraa 

Morreu com 71 annos o maestro Flotow, aator da 
IfariAo. maviosa partítara qna foi mnito applaudi- 
daaa differentes époeaa prinoipalmanle qnando ta- 
va por inUrpratai Volpini, Hongína Sqtaraia. 

Flotow, filho da nm valha efllaial da raaimanto de 
Blucbir foi aoaprimairaa anno* adueado par sua 
mie que prasenlla na Alho a T0«aela artiatioa, qua 
maiatarda lhe havia de itluatrar o noma. 

Aaa ISannoapadlo a aau paa qaa adeisassa ir 
para Paris afim da continuar a aua adueatlo mosi- 
oal a qna lhe ddtsa uma matada paia alia podar aos- 
tanlat-aa earn daeaaeia. .    .    .  „ . 

O paa aanuio a Flatow foi aar diaeipnlo da Rai- 
ehs.pro(aaaardaeoaaar*atarI«. 

Aa oabo da dna asnat a valha aUilar,^ ak^ da 

BOLETIM DO DIA 
Foi nomeado Alfredo Maximo de Paula 

para o lugar de ageuto do correio da Esta- 
ção da Lage, ficando som effeito a nomeação 
do Maurício Guede.s de Mallo, visto nSo ter 
solicitado o competente titulo. 

Foi nomeado o conselheiro André Augusto 
de Pádua Fleury para fazer parte da com- 
raissSo inspectora da Casa de Correcção. 

Conata-nea qua aague boja para a aSrte, a ahama- 
da do ar, miniatro da agricultara, o administrador 
do correio geral deata provlnoia, sr. Jost Franeiaco 
Soarei. 

BxpoMtcAo brazllalrA ena 
Atbennts 

Paio vice-eonaul de 8. M. o rai doa llallenoa foi 
díri^da aa presidenta da provinoia a segninte 
oBcio : 

« Cdpia. -Viea-eonsnlat da S. M Ia Rol daa Hel- 
lenes i Santos (Brãsil).~-tllm. a axm. sr.—Deae- 
cdrdo com o Caniro da Lavoura a Cammareio, da 
cÃrte, o eim. ar Boaiul garal da Oracia, no Braiil, 
promoveu ama Eipoaiclo de Prodactoa Brasileitoi, 
am Athenas, capital do reino da Oracia, aipoaiflo 
qaa deverá abrir-aa li, am fina ds mes de Satambr» 
preiime. 

«Carto deque v. aio. eomprahendardograndaal- 
aanea deasa medida, em prdi dos ioterasaaa oa mais 
vilae* do Império e principal maa l« da fiitil provin- 
oia de S. Paaio — Tanho a subida hoara de pedir á 
r. aio. a aua coadjuvaflo tio valiosa aoa olhaa de 
todos* dandn a asia faata important* a maiar pu- 
blicidade, a anailiando esta medida da procraaso, 
com a grandaa raoonbaoida iafiaeneia offleial, ofH- 
eiaaa a partienlar de qua dispSa T. ase. 

«Te<IaaaaprodaetaBdaçTovinda,indistinetaman- 
te, aarta aealtoa eem gralidla { aa paaaaa* qaa qal- 
■araa pãrlieípar da Eipaaiglo* davafla anilar aa 
•naa timaaiai aatea da fim da maa da Jnaka ntext- 
■a, diririnda-aa, 4Iraatamanta, aa Cantn tt La- 
vaona Camoianlo na Bia da Analrat aattadlaUaa 
•Boaraata —«BsBoaiflada Athaaaaa.' A, Oaaw* 
nua Haaianal la navagafla, aanMteC a  aaMaa, 

... - clanataiudaaattiaataadaida SanlaaaU nCitto. 
«oaioa aãlabra.' :mm qaaata' tampa. .Saint'   «Tonar aaahaddaa aaOraalaaa paafaataabmai- 

lha qM ara paaalval. maa 

impaalanalB, tU a Paris «arUear ri a aaa Ilka aaU- 
n aa aaaialw da vir a aar nm kaaaa Mtaval. Aa- 
nnfaa aartaa da raaammaadafla para.laUt'OMr- 
-«Tutar dtaaallM, awraaaalM.aa.lhaaM^Ua 
ÍTim a filha.   Ouria aaW A Flataw paáU vir a 

laa ■fejtalraa.dbípM/aeta.pratacal.faaamtoiaaOnaMa.; aaa 
an aetolviataaameUaaa, naiaiaTwaa ragaa WjUM.a]4a:: 
i-.r -;.. mmmÊt^ U aaMHaai'laTn^a» •'4i:Mar.1l«-:l^ 

gio ; alo elles, ',..--•■. ■'■■.IV,-'..;:-'.:.-.í;3:,VISí 

_ 0'dasajo) 
nefloa intarvanplo dar. ase.Va'&allã''ii'ni«gréMln'''>'^ 
ptovlneia de S. Paulo, qaa tio diÍMkantif^v.':'<^:'>^^^ 
adminÍatta,sariaovamanta,í"am~:4ala eartemaa, ■' JS 
pnma inter parea, r«latl*aaanta,áa aatrasprena* 
cias do Império.       ''^ ■. 

'<Digiio.;ía». esa.Mitarõiptatáataa alnatraada i 
meu profundo roepeKa a da minha nnita alUa>- 
moito dlstinota eonsideraçle. ,.   í r'ff/ 

c Vioa-consalada da Qraeia an* Santas, aoa Z 4a 
M»iodei833.-tllm.a aim. ar. Vléeokda da Itú, 
digníssimo preaidsnta deata provlnoia.. ato,, ata — 
O vice-eananl daOrecia^dr.-A,' JBaMrMt — Oan- 
Uii.—João dt Sá * KíàiÊquèrtué,»- ;■ '^ 

IVotas do Banoo dòBrazIl 
Era vista da noticia que lioBtem dómos ra- 

lativamente a impugnação que a Thesour»- 
ria de Fazenda faz de algum&s nota*, rece- 

bemos do digno inapautor & sogumte commu- 
üicaçao; 

«Que essa impugnação foi motiTada pela 

noticia dada pela imprensa da capital, de 
constar a circulaçSo de notas faltas daquella 
natureza, e da oircumstancia de não ter a 
Thesouraria meios authenticos e ofSciaes para 
distinguil-aa das verdadeira» ; que essa me- 

dida foi appi-ovada pelo Ministério da Fazen- 

da, ecommunicada a Caixa Filial nestacapi- 
tal; que os sígaaes caraoteristicos dessas no- 
tas ainda nSo foram fornecidos ; que, porém 

á corto que taes notas nao tem curso forçado 
nesta provinda, como consta que a pró- 
pria Directoria do Banco na Oflrte o ai- '. í| 
bo; que a Thesouraria vae expedir" cifr- ';:í?í 
cular às Kstaçilos da arrecadação no sen- .iTí 

tido conveniente, o que nao tinha feito 
até agora por aguardar novas ordens, que 
ainda nao vieram sobre os signaes das notas 
verdadeiras; que finalmente, a ordem do 

Ministorie da Fazenda, que approrou a deli- 
beração da Thesouraria, foi publioada pela 
imprensa da capital.» 

rS 

■'■'.■;;í* 

■   ■■-■J.'r'i 

CatlA Boiípbon 
Um nosao amigo, intelligentt faiandaira am San- 

ta Rita da Passa Quatro, aicteva-noi o aagaiata 
com relacio ao cafi chamado Beutbon, em favw ia 
qual tem feito activa o affioa* propaganda i 

<Daelaea-se naeta lavcuia o oafi  Bourbaa. pala 
obnstei e corpnlenoia da inaa arvoras, a ainda mala 

pela enorme carga qua contam. 
«£', realmente, digno de nota eita eafi a ma pa- 

reça que devamos pteferil-o a qualquer entro, peia, 
atém do seu rápido e vigorosa creiolmento, é ali* 
superior a qualquer cutro na produoglo, landa tida 
aqui, naa três calhaitaa, cargaa tapetldai a aampra 
maia abundantes, fdra de qnalqaer parallalo eem o ' 
commum, apesar de ter conseguido formar aataa 
ultimes nas malhores ccndisBea qua aa pdda daaa- 
ar naata fértil provineia. 

(Além de todas estas raslaa, aocraies qsa aila 
cafá á de eicallanta qualidade, a foi, eomo a nmig* 
sabe, bem qualificada na nosaa eapoiiplo da Onta- ' 
bro proiima paaaado, obtendo aale maa eafi a Beta 
it cspeoittliáaile, devido aa aeo bonita frlòi edr a 
aroma delicado, qua muito aacinfanda oom o eatà - 
de Mcka (Yemen), do qual paraee aar neitipo aom 
o noaso commum, come assavaiaadr. Barratoa mn' 
parece certo. 

No eonsutadc de S. U. Britannlaa, sa Bahia, ío^ 
ram julgados, durante a semana próxima paaaadã, 
a marinheiros tripolantea da galera inglesa Sog^ 
ton Touitr, acousadoí da terem conmettida na 
grande roubo a borda da mesma galara, am alta 
mar. 

O roubo eouaiatio em ehampagno, vinhos da altM 
profos e outros géneros. 

O conselho de julgamento foi presidida paio rat- 
pectiva consul, serviram de vogaes oi nagoalantaa 
PranlL Dannaa, John Btsn, oa eapítlaa daa baraaa 
iugleias Yoluna e Dai-i/, surtaa neala porto, annda 
secretarie o ar. C. P. Martin. 

Foram condamnadoa: 
Jamaa Audarasn, a B aemaaaa de priíto. 
Keniy Braun, T semanas. 
Gsarge Kirbord Rcbart Brawn, John Smith • 

Frank Gardner a cinco aamanaa, todot eom traba> 
Ibo. 

.-■ii 

-A. 

'•:■! 

^ 
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Foi exonerado Josá Benedicto Corrda Sal- 
gado, do emprego de professor publico ds 
primeiras lettras da Estação do Bio Grande, 
município da capital. 

0 presidio da Fernando de Noraahh fal.nltlma- 
mente theatre da desordena, lutaa a farimeatea aaa* 
eadoB pelo santeociadu Viaenlada Aaiia Tavaraa * 
maia diffarentea aentenciad-ia, qua a alia aa nnifaat 
para tal lim. 

Deade as 7 haras da aoita, atd la dona da madm- 
gada. qua o aocago a tranqBiUdada da aatabaloei- . 
manto ealivaram perturbada*, a aó fai railabalaaida . 
a ordem depoia qnt oma forga da vlBta pragaa da U-' 
nha pos-ie no anealc» dea daaatdaitaa, qna aa 4a- 
bandatam. 

Tendo allea sa raaolhide <a anas aaaaa aU Unm 
praaoB a recolhidos ao ladres. 

Differeataa aentanoiadea foram faridaa pw aanal* '■ 
lea daaordeiroa. 

,"'1:- 
-   ".^ ■. 

■■■'ii 
.■''\:-i 
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Ji ehegou ao Raoiii S. A. a arlndpa Haiiriah. 
nato da S. M. a Imperador da Allaaanha. 

O prineipa Hainnoh tan a patanta da tiaaãtá ü 
armada allemt, a aaaaa qaalidada iaa puta da'aH- 
oialidade da oarvata OJ^o, qna T^B aa. TÍafaa'-< 
Amariea. , ■_■ ' 

No dia 1* da eananta, pola manhl, aada a« viai- 
sa do a«t7!a pala aaada a pálida, fara» ■ baate 4a' 

corveta, ailm da aamprimaalaMnt a priadpa; a áa>-i 
sal da Allamaaha a aaaa nawlaata di aafiah alia 
ml,oaq>iaaa,apraaaBtáda*a.S. A. pal* aammaa* . 
dantadaaorTata,aeilieitaraapalaaHafeMalfc - 
' S. A., aataãdeda*ar*i«a * ba«da.alofHã*»> 
ambaraar. ' 

A-n^U(at S. A. raoahida'. pala Õ/at.Cawaiwffa. ■;-" M 
andorauanfran>'aaalhaalaBaa>   .   -' 'A^ 

\õ dia t, no aaUe 4» Uaatn «aatn baM.'-'Ai^^^^if'ij^ 
aar aamdoa S.^A.nn U8U.I>MeJ^;:4M UwA'^ j.>;r^ 
vaaida ffala aolaaia i 

^ 

■;.■ - ,.-'-,:■'■=; 

Nto tanto ■ 
aaa Inlaladaaaa 

pana, fi^;- • :wn^rifafaaM»m_ 

iMto|ÍOTiiiãÍ«ralto fcaaimt 
ioaateto pMlMU tovCiMW 
 S'ifeu-^ 

■Íiwl.-m!Élill»a^?^^v-'>.-/''-1^ 



OPRBBIO PAtnJStAMO—13 do Hsia de iSSS 

Ornamento provinclnl 
<t^   LMDM iMntwB, da pnaelpio » flm, oa dons ailm- 

do governo em deCeza do se- 
V 

i'dW wti^i do joriial 

E&p.'pxD^ TW m quando goitsmoi ds loita» para rir, «, 
k^atle, prafarimoa otartigoi do jornal dogovarao a 
P|;-iil^ aaeolhida colIaeçSo da anacdotai. 
^.^'.'Sl «a dooB aatiradoa artigoi IritasBem, «xclaniva- 
^%'.'aail«> da noalrar ao publico a habilidade patriótica 
Í!';^'MÍdiqa» hona^aa a aanhor da Pinhal na fecundaíão 
?^'^\,ifa hjlbrído, alo oaBtiaaariamoa, cartamente, aa 
'jTfeJIaèBiala daiU anoiapto ji bam aBolaroeldo, quer 

jl>^i^'''faUdigae aaoratario da meaa da aasemblês, quer 
'X^. 'F|»»'«Sa. 

.   O jantai  dogovaraoi porim, nlo limitoo-se ei- 
èluiTainaata a dafaia do aenbor de Pinhal—foi 
;iiyitO"«ltn'—aeouon  a oppoaiçSo eoanervadora de 

^í/^lwtar o* eguit  eom at  ftUiidadei do  o'fxmealo 
f^vjMM obrigar o gavtrno a eanvoaar a asst-nbléit  {.TO- 

b, E qutani aabar com qaa fim aopposiçEo ceDier- 
:^-;>ádan pratandía obtar a eonvooatie da aiaeiBbláa ^ 

'isf':-    COB O Ota da faiar paaaar tm 3.' diacasaio   o ei> 
«andiífoM prejaato da lai aobra aa agoa*  da Canta- 

'-■' DaeididanOBta aqaaltejornaleeneripuoa ianpira- 
<U por algnn daaaas rábulas, qna fa:ejam esr^ndt- 
foi per toda a parta por qna ti leniera pelo olfacia 
p ehaire doa Mcandufo; em qne trazem mattidaa os 
B»nMa< 

LtqoidamoaaaM ponto. Sigamos oiíto ocoaaslho 
da ona maxima antiga: —nlo dosprezea a malero- 
Itnaia doa parvoí. 

A eoapanhiá Cantareira e Bagaloa t«m uma di- 
raetoria mailo eenbaeida. O presidenta 4 nm oida. 
dia qua nto fllieu-io a qualquer partido, mers>«iid o 
fatal «alina. O naieo director, em efectividade, é ° 
tt.it. RBpba«l daBarroa,repnblicitao aetiro o mai 
t» advarao a oppoii{to oonaervadora. 

Bata direetoria propoz a Aasemblé» Provincial 
«namodÍSea{So no lea eontraoto aoaeutida acou- 
talhi^ir palea ptoãaalonaea e bygienistas. 

A raapeott*a commiBaloa-composta exeiusia- 
meiíUi» liboraei, formulou am parecer favorável, e 
•ffaraeaa a eonsidaraflo da Aeeamblé» eeio escanda- 
hta projaelo. 

Haa doaa primeiras diecusESaa essa projecto pas- 
''^'{'. aoa' lem obitaaatoa votando por elle, cos raras e:i- 
£1 '*BaptSaa, libaraes, eonaervadorei a republicacoa. 

Ha 3* diaonaalo, porém, um dapatado—o sr. R. 
CORÕa- sombateo a idéa com toilea o^ recursos par- 
lamaatataa. DeSanden-a o deputado republicano nr. 
Kangal Paatana. 

O projseto foi adiado. 
Bin aqni aia resumo o hiatoríoo dessa queslfio. 
Siojemat do governo eenaidara tudo isto um es- 

eanâah, eaba • raaponaabilidado delle, nie a nós 
qsa fsffloa miooria, maa aoa seus próprios correli^ 
siaurie*! que fomnlaram o projecto, dafonderam- 
B*o, • approvaram-n'o naa duaa primeiras discus- 
•Cati—ptttaloeaodo o adiamento da ultima, nlo por 
falta da nma grande maioria de votoa a favor, maa 
par folu de tempo. 

Haa, o que tem o projeole das aguas da Cauta- 
rtira som aa falaiQeajileB da orjamaiito ? 

Que liga$lD p&de o erglo do governo descobrir 
Mtra eeuiaa tio diversaa f 

Bm que aproveitaria ao senhor do Pinhal as 
■gaaa de «ia companhia t 

Para laval-o daa culpas T Isso nío ;—por que o 
MBbor do Pinhal ji metteo-se nas aguaa do Mogy- 
gansaâ • aahio dellaa ainda  mais  eheio de culpas 

Vamoa—nada da diverafles para a  Cantareira. 
Cemoedeqoo modo couseguio o senhor do Pi- 

■bal arrancar daa entranhas de am autograpbo 
blavfieado entro aem faleiãcajSee f 

Qnea fatloo a vacdado ao publico—o 2°   secveta- 
*- rio oa e aanlior do Pinhal 1 

Da^xenao-n'oi da elogiea bombásticos :—oSo es- 
eiwaeam * qnaetlo. 

Qna o aenhor do Pinhal i nm benemérito ji foi 
daolvado por docreto do governo—ella pasaon de 
bailo a riaeeade. O qaa deieja-se sabar, prosante- 
nant*! ii ai o vlaeoada deaeobriado, agora, o maio 
do fipsadar oahjrbridoe, fez juz a um condado. 

De Mtgtiel de Sampaio Junior, ex-praça do \ Uulta 
corpo policial pedindo pagamento de sois dias ]    A Companhia de Gaz pagou hontem,na pro- 
despido que não recebeu.—Idem, iduin.        jtuiadomda camará 30$ü00 da multa irapos. 

De João Baptista Pereira, pedindo ser re-,ta polo fiscal Aiaredo, por infracção do art- 
movido para a cadeira (Io sallo de Queluz.— 85 das posturas rigentos, por lançar no rio 
I^nforme o inaptíctor geral da iiistrucçao pu-! grande quantidade de pisa que  occasionou a 

mortandade de peixe no rio Tamanduatehy. blica. 
De Francisco Barrufo de Souza, residente 

em !t£i,püdiiiilo relevaçãodemuita.—A' the- 
souraria de fazenda para informar. 

l-V" 
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Foi remeitido pela superintendência da 
Companhia Ingleza, em 8 de Maio, aosdírec- 
.toroB da mesma companhia em Londres, a 

■qnaatía de 200:0001. 

í'-'. 

. Refore uma folha da Bahia que começava 
álU a manifestar-se, na faculdade de medi- 
einá, um mOTlmento de reacçüo contra o no- 
vo regulamento expedido pelo sr. ministro 

'i\: 'doimperio Leão Valioso. 
'■. P^rinlcíatita dos ostudantcs do terceiro 

anno e. provavelmente, com aquiescência do» 
,• demsíis estudantes, organisara-se uma pare. 
5':V -d* contrji a assignatura do livro di> ponlo. 
^.?í,,/ CÓnitáva mais que contra a medida do 
tyí'. ininiiltro1á|Ái 09'estudantes dirigir uma re 
|^ii:':préa(Hitiic8o ao governo, por intermédio da 
n     congregaçsode lentes. 

«-.J::  ';'     ■ 
;j;:.rr}8Mr(t'üLií'-íiÜA Auminenso que um deputado. 
V^jiúiv*ra*[i4 mn'sclo, vituperava o ar. l«So Velloeo 
^■^^íUm>§ifMMÓvfiiOt%tt*»i^o er. Martim Fran* 

l^^^^áÇMã^kl^te oemigo To ia naia magro do qne 
^^feffc'iljrijp'lwrritdo ■*am moneato. Imagina o aetonro 

^AÍ^JÚ^^dnramiaba barriga aa gralha t 
^t^;^—i;^r((f«t <S<Kaiia<rr«torqnio oontro. b*B> 

j^5"W)BqMerlniient<w despacbadoa 
pela' prealdenola 

|ít, ■'■-■-■ 'Oá» Maio 
.f^, Do;,tenent4/'AntooÍo Canuto de Oliveira, 
'^■K. pediadõ que seja transcripto em seus asseo- 
0::;4ameiitÓ3a entrega doomcio dodr. juiz de 
p- ,^!ídãwílo do HQg^-mirim, quando deixou o des- 
^;,~.iAsaiiiéntp; .A^nella cidade.—Como requer. 
Pr:";íí.:DeVoÍo''de;PB«la da Silva, praga do corpo 
^^.'p^cial.'pfM&dd-lddiasde licença.—Conco- 
^^jiáMéàM:. -■-•'■■■ 
i^r:ri>De'.^Ffttutin')-Bemardo,-{pre3o) (ã*   despa- 
^■ãii^lítofBrido.- 
'M^.%Dif^JÍMlfÁtio Laurindo Soares   do. Souza, 
^Q^^fíi3m^^SsK»-ào serviço do corpo policial.— 

T|OMKJNIÍM^*>9°B^^"^I'°'" vi^la da in- 
~ '"^i^'^jeoioiBandante. 

iàr^tfíÜSiX, pedindo ser removido 
éin nltúnamente creadaemitú.— 

^itoformeil'inspeotor geral da ínstmcçao pu- 
, i^Ülica^'".-"•''"''■,. ■ 

J^'^H^Hai^Aagiiita de Jesus Sá, pedindo ser 
^/naorida^parsacadeiraallimameoto creada 
f;^'MCÍd|de^-Rio Claro.^^Idem, idem.;'. 
'T'^yA^/oUMiiD'Eiu^o Baptútit^ comoprocu- 
fniilor^^'mldiiu'Joaiinim'de Carvalho, pe- 

qàé açifa dwpachado o ten reqnerí- 
ts^Ukiái-.fm'-'!. de Abril.—Aothewnro 

iaíom*Ti:.,'--■'.::.<.■:' 

Baialem, no districto da cidsdo de Sorocaba, 12 
 ,. ,..,^. .„„,. escolas, saúdo 8 do eeto missolíuí', t do feminino. 

Do bacharel Miguel do Co ri oy M. e Cauta <j'p1't°-K,/.^§",'^ ""^ 1*^.^ masçoliuo da capella do 
tm! ,<,on,l.,-rt=    7i« :„,,í    -...1.   P'fsf ouedobiifrodoSwspeby. 

A fraíjaouBia daa tO aotai providas, segundo a fo- 
lha loaal, dnmnta o mei de .\bril ullirao, foi da SÍ* 
alumufs, em 437 aatricuiidos de ambos os eeios. 

Chegou hontem a esta ctdaUe.com direcção 
á corto, o deputado gjral pela província de 
Minas-Geraes, dr. Joio Caetano de Oliveira 
e Souia, membro da opposiçâo conserv adora. 

Kuveiia politicas 
Com este titulo refere a Gazeio de Campi- 

nas dehontcin: 
■ Parece quo nao estão muito diísanuvia- 

dos os nossos horizontes políticos. 
Sabemos que alguns diípututios liberacs, 

que duiiiorarara a viagem puM a corte em 
consequência de tumarem a f-!ir.- amarella, 
estão sendo chamado.s pelos ^-.■ü•. chefes, o 
que indica urgência e esfa i-in uma alta 
significação.* 

outros membros da commisjiiõ encarregada 
dos concertos da estrada de Queluz a .\rêas, 
pedindo pagarn^'nto da quantia da 3:50Ü$OOÜ 
a que tem direito.enforme o thcsouro pro- 
vincial. 

De '\'icònte da Costa, (preso) pedindo copia 
do seu pro3.jsso—.\odr. juiz de direito r-.-s- 
p.;ciÍvo para attender. 

Dtj Frederico GuilK-rme Hopp, pedindo ser 
provido na c-ad<.-ira da villa de Santa Izabel. 
—Inform'; o inipe^toi' geral da insii'UCfao 
publica. 

Uolle»as parlamentares 
Lí--se num dos últimos números do Di'.i>-Ío 

<I- yoil-:ias, da líaliia : 
« Correu tempestuosisiima a .sessão de hoje 

da nos.^a assc-mblóa, cora a apresentação de 
uma proposta quu ilamos na secção competen- 
te. 

« Iniciou o debate o sr. G. Pires, que clas- 
sificou de escandalosa a proposta, seguindo- 
se o chefe da minoria quu cJassificou de réos 
de policias aos Indivíduos designados para 
carteiros da assembléa. 

■ Estes dois oradores foram respondidos 
pelo sr. .\rthur Rios, chufe da maioria, que 
justifica a proposta como uma necessidade re- 
clamada pelo serviço da assembléa. 

■í Todos os oradores vibraram a palavra 
com uma vehomencia enorme, trocando-se ás 
Vezes apartes pouco  parlamentares. 

* Tratando-se da approvação da proposta, 
a minoria declara ruiirar-se do reointii. Gran- 
de confusão nesta occasião. Ouvem-se signaes 
de approvação e   reprovação ; svios, etc. 

* As galarias intervém com pilhérias e 
apartes. 

Do lado liberal  conservou-se  apenas o 
sr. vigário .\gripino. 

* Achando-so presente numero legal a ca- 
sa approva a proposta e rejeita a emenda que 
publicamos na sucção—Ásscmblèa. 

* Aa galerias o as portas Internas da as- 
sembléa estavam pejadas de povo 

 fma*m^^  

Recebomoa o 1° numero da Ordent, novo jornal 
publicado nesta capital por om gropo do iotelli- 
gontee o eslodioaoa académicos. 

Este jornal á principilmento politico o propSí-so 
a advogar as idéie eeoaervadoras. 

Este nomoro, além do primeiro ar tig»-program- 
ma —traí outro — Os nossos adversários — am- 
bos peUtieos e bem escriptos. 

Seguem-se artigos eaientiSoes e liiterarioa do 
muito marecimento. 

DesejamoB prosparidalo i Or.texi i a a ana redae- 
tSo enviamos nossas sinceras eongratnlajaes pelo 
brilhantismo da estréa na impraasa polities s lit- 
teraría da capital. 

Em   conformidade de um—foii.vín-jtos da 
Gnzdci da Tiirile, a maioria da camará só nilo 
hostilisou o gov-jriio na eleição da rao^ia da 
camará temporária, mediante a condição de 
su retirarem do ministério os srs. Ávila, da 
agricultura, u Carlos AfTonao, da guerra. 

.Si assim íòi- congraçam-se os llbm-ae.s por 
de/ róis de mel inoado. 

Eis a lista das pessoas que vao representar 
as suas reapootivas nações na cereinonia da 
coroKçãodo czar: 

Állemaiiba,o principe Alberto, da Prus- 
sia; Inglaterra, o duque d'EJimburgo; Aus- 
tfia, o arohlduqiio Carlos Loiz e sua esposa, 
a archiduquezi Maria Theroza; Baviera, o 
príncipe Arnolpho; Bulgaria, a priocip; 
Alexandre,- China, o marquez de Tsenge; 
üinaaiarca, o príncipe 'Woldemar e o prín- 
cipe Gulihürrae; Hespanha, o daqui de 
Moatpensiur; Estados Unidos, M. Hunt, 
embaixador era S. Petersburgo, e um almi- 
rante americano; Fmnça, M. WarJinglOíi C 
O general Piítiè; Greda, a rainha Olga; 
lloltãnda, obarao Sahlmmelpenink; Ilalia 
o dnqdo de AoBta c o conde Nigra; Japão, 
SI. Yto, membro do conselho supremo; Mon- 
tenegro, o principe Nikíla; Persia, o príncipe 
Mirza, irmSo do Scheh; Porlugttí, o barão 
de Santos; Santa Sé, o cardeal Vanutelii; 
Set'vÍa,M. Marlnovitch; S'teoifl, o príncipe 
Caídos; Turquia, Namyk-Paobà; Wurlem- 
berg, o prmcipa Herman de S.xa-Woltnar 
Eisenach. 

O miorobio estf também na  Earopa daade qua 
P'i°?2'T 5"?*,"" ^.*. ="'*'"='•• • • prapneito da íaleifloaelo do leito, le-ss n'om doa ultloioí nume- 
rei do Jornal dei Debai-^i eorioaos dados acerca doa 
pcejndieisesefreitoa da ralaiSoaoIe d'eata geaero 
alimentício. " 

AscriasfAs de tsara edada, ãit aquella follia.tlo 
na ena maioria alimantadaa cem leite de vseca, o 
qual, laodo falaifleado, aotoa como Emporlaato ele- 
monto saanamorUIidada. ■•-«"«■. 

Aag«B,algumaivo™a tirada da pocos O eiater- 
nas, e em contacto eom os canos de limpeia, oon- 
tnmina-ae de micróbios, que pauam no leito parao 
organiamo • alo caoaaa do epidomiaa. 

Lemos no Nortista do Silveiras; 
« No dia 21 (lo.passado o sr. capitão José 

Pinto, importante fazendeiro do município da 
villa de Pinheiros, quo por aqui passara com 
sua família, coro destino a Cunha, ao chegar 
á Lag4a, propriedade do sr. capita» Manoel 
Guedes, no sertSo dos Macacos, teve a in- 
felicidade de ver sua exm. senhora com uma 
perna quebrada por uma queda que dera do 
animal em quo montava. 

« Chamados os drs. Tito de Sá, Alzamora 
o capitão João Lemos, fizeram as appHca- 
ç3os precisas, achaodo-se aquella senhora 
em estado satbfatorio. » 

Do Bi-.irio de Sorocaba : 
* A' cadeia d'osta cidade foram recolhidos 

a 7 os réus Salvador Antonio Mendes, vulgo 
'Vador Veiga, e Beiiediota Maria, pronuncia 
dos no termo da villa da Piedade nas penas 
do art. li'ifdoood. criminal, aquelle como 
auctor o esta como mandante do homicídio de 
Salvador Pires da 'Veiga, seu marido, do que 
ja demos noticia. 

- A ró está em estado aduant.ido de gravi- 
dez, o na cadeia d'esta cidade terão olles de 
uspurar a epocha de sou Julgamento, visto a 
da Pifídado não olferecer segurança alguma. >• 

— — I B o ■ ■» 
Curta violndH 

Tendo o periódica Rio Itrena'!, qoe ec publica em 
I'iraaaanunga, donunoiído o facto de lUe eer api'o= 
asntada pelo er. Caetano Rodrigues da Silva nma 
carta com indícios de violaflo, e adminiatrador do 
Correio officlou ao sr. vice-president a da provin- 
oia, pedindo que mandasse proceder ao necessário 
inquérito para ee poder chegar ao coaheclmento da 
verdade e ter lugar a oomminaçio das penas 
nm crime tal. 

TELEQRÂSIMAS 
Pariz, O do Mulo. 
O ministro da marinha -declarou perante 

uma commiss3o parlamentar, que ora propó- 
sito do governo estabelecer do um modo de- 
finitivo um protectorado da França sobre o 
reino de Annam, para o que já tinham co- 
meçado as negociações com o soberano iia- 
quellc paiz 

Herllm, 9 de Maio. 
-Ao Reichstag foi de novo proposto, e de 

novo rejeitado por elle, que se votassem as 
leis de de orçam^-nto para o período de dous 
an nos. 

L.oiidre», IO de Mato. 
A taxa do desconto do Banco de Inglaterra 

foi fixada a 4 "A. 
(AgeiKia Havas.) 

do Correio Paulittano de 30 do raez passado, 
uma portaria do presidente da camará mu- 
nicipal desta villa, quo lho fol^reraottidapor 
nós; isto é, polo celebre procurador demitti- 
do o o não menos celebre ox-secreíario, seu 
irmão; (o ex-secretário, de que fallaa Jf(it>v, 
dttde, é o primeiro abaixo assignati&^l-t^^i^'..^-' 
o exm. sr. dr. Antonio Prado, çom sua It- 
viandadí reconliecida, (ogrlpbo é nosso) O 
fez, sem reconhecer as gnalidadea Ao signa- 
tário da portaria, o nem tilo pouco as do.s 
remetteatos da mesma. J> 

Foi infeliz a Verdade encapotada no que 
vem de dizer. 

para 

Lyoen de Artes e Omcloe 

Pnaceionan hoje, das 6 aa 9 horas da noite, aa 
seguintes aolai: 

Calligraphia, Í3.>i S is T, profeseor o er.Narcieo 
Figuerae. 

_ Uacr^ de figura, das 7 ís a, professor o ar. Nar- 
0130 Figneraa. 

Dssmho liHitr, 2» turma, daa 7   is 9, professor 
0 «r. Narciso Figneras. 

Geometria, daa 7 ia 8,  professor osr. dr. Olavo 
Aoffosto Ferreira Rodrigoos. 

fngUs, das 7 As 8, professor 
1 beiro. 

France-:, daa 7  is  8, professor  o  sr. 
Fausto do Souza. 

Pelo expresso de honit-m: 
Houve sessão nas duas camarás do parla- 

mento. 
Ma camará, na prínioira parto da ordem 

do dia, continuou a discussSo do projecto que 
altera o processo das execuções judiciarias 
tomando parte diversos oradores e opinando 
o ministro da justiça p.ira que fosse ouvida a 
com missão. 

Xa segunda parte dÍscutIo-so o projecto do 
fixação do forças de torra orando o deputado 
conservador sr. Cantão. 

A discussão ficou adiada. 

No senado discutio-se um requerimento do 
sr. Correia sobre negócios do Paraná e um 
projecto para a desobstrucção do Rio das 'Ve- 
lhas e outro auctorisando a despeza de 
40:000$ para a introducçíío da horva-mattc 
nos mercados da Europa. 

Os oradores da camará temporária ainda 
não quiseram subir aos púlpitos alll levan- 
tados ultimamente. 

Constava achar-se doente o deputado Tau- 
naj-, a quuin estava incumbida a tarefa por 
parte da opposição conservadora de discutir 
03 negócios da guerra. 

Lê-se na Gazeta de Noticias: 
Vimos hontem a medalha de ouro com que 

cafó do Brazil, no concurso 
realizado este anno om Pa- 

o sr. dr.  Paulo Ma- 

Ba oi idea 

Tfaeaonrapia  do Paxeuda 
RBQDBRIUBHTOS    DESPACHADOS 

if Oa JfatO 
Do capitão Francbco das Chagas Negrão, 

por seu procurador Alberto Gonçalves Pe- 
reira do Andradu.^^rtiflque-ae. ' 

De Balduíno Sálustiano de Miranda, e Luiz 
dps Santos Murat.—Completem o  sello. 

De Maria José.do Souza, Leal Lebir».—Sél- 
lo o conhécünõnto junto 
^  Do major JpSo Alberto dó OlÍToira Priulo. 
-^Entregne^ mediante recibo, oe.docninêh. 
tajtutos.^ueficarãmaõnéxoa wto.'■■ '■--://:■ 

Foi exonerado Joaquim Manoel de Freitas 
do lugar de agente do correio da barreira das 
Três Barras e nomeado para substÍtuil-o An- 
tonio Nogueira du. Macedo. 

Morreu o estudante da escola inudlco-cl- 
rurgica rle Lisboa Carlos líego Lima, por se 
ter ferido quando autopsiava o cadaver de um 
homem fallocírlo com a febre typhoidc. Nada 
pOde combater os terríveis cffuitos da inocu- 
lação instantânea. 

O enterro do estudante foi concorridisslmo, 
sendo o sou tumulo coberto de coroas, leva- 
das pelos seus amigos c collegos. 

De novo se afflrraa que será eff'ectivãmente 
nomeado patriarcha de Lisboa o bispo de An- 
gola, homem de cortas  aspirações liberaes 

Ora até que afinal ciiegou a vez de se quei- 
xar a Bahia da fartura orçamaiitaria om que 
vivem outras províncias do império ! 

Com effeito, na assembléa provincial da- 
quella proviacia ura deputado, apresentou a 
seguinte indicagSo: 

«Indico que esta assembléa no uso do dl- 
i-elto que lho é conferido pela constituição 
politica do Imporio, tendo em consideração o 
estado financeiro da província e a desigual- 
dade existente ontro esta província o as de 
Pernambuco u S. Paulo, em que os cursos de 
preparatórios aao cstipendidados pelos cofres 
guraus, represento ao podei- competente, pe- 
dindo que o Lyceu desta província passo a 
ficar a cargo do governo geral. 

E' do antigo ostylo, em Portugal, ser an- 
nunciada a entrada do presidente da câmara 
dos deputados, no respectivo edificio, à toque 
de sineta. ' 
,J^f°lt entretanto o Diário de Noticias de 
10 de Abril, caso extranho! que nSo se veri- 
ficou essa ceremonia. 

Os ladrOes haviam roubado a sineta. No 
propno parlamento, é caso! E' de crer que 
o badalo fosse logo cortado para nao denun- 
ciar o roubo. 

NSo contentos com Isto os ladrües furta- 
ram os globos dos bicos de gaz áo corredor. 

Como se pôde levar a effeito a emproza é 
coisa que se ignora. 

Tamanha audácia, diz a folha sobredita, 
faz-BOs receiar que sejam um dia empalma- 
dos 03 próprios deputados, 

Elelçjlo 

Hoje deve reunir-se ajunta aparadora da 
elelçSo de um membro da assembléa provin- 
ciai. 

Ajunta funcolonará no Paço da Gamara 
Municipal, às iO horas, sob a presidência do 
juiz de direito da S* vara. 

foi premiado o 
geral agrícola, 
rlz. 

Tem em uma das faces o busto da repu- 
blica c no verso os emblemas do coramercio 
e agricultura, e os seguintes dizeres; ^Con- 
curso geral agrícola. GoL-enio do Brazil. 
Exposição dt cafés. 

Por decreto do 5 do corrente foi nomeado. 
confornii) noticiamos, o sr. 'Victor da Cuuha 
consul geral do Brazil na republica da Bolí- 
via, devendo residir om Santa Cruz de la 
Sierra. 

Foram approvados os estudos definitivos c 
oi-çamonto paraaconstrucção da estrada de 
ferro de ÍJuarahIm a líaquy, na província 
do kloCraude do Sul, na extensão de 183,5 
kilometres, sendo lixado em 6,000:000$ o 
tnaximo capital garantido,' à vista dos mes- 
mos estudos e orçamento. 

A bordo do paquete nacional Pará che- 
garam ante-hontem o senador Jacyntho Paes 
de Mendonça o <,H deputados Seraphico. Maia, 
Freitas Uego, Vianna Vaz, Henrique Mar- 
ques, Souza Leão, Thomaz Spindola e Joa- 
quim Tavares. 

Call i BeonoiBlei. _ 
■ocoorro 

a • Moate   de 

O BovlBaat» do dia IO lU o aacmiato: 

f: (MM JrcwwaáJM.-:::/'.'.'..'' 

31 ubaiM'da daMritao 
10 tetirata de dltoa . 

MamU d» demerf* 

íiSBOIM» 

'•íj- ■'■/>• - 

sKMao, ,T'Oaynáttaoa:Mbra, pmkoiM 

SECÇÃO LIVRE 

£lias Prado 
Este cidadão, pede-nos que transcrevamoF 

os seus a pedido dos ineditoriaes da Gasela 
do Pom, de ante-hontem, o que fazemos, 
depois de termos visto os documentos origi- 
naes ; 

* Eu, Antonio Archanjo Dias Baptista, at- 
testo, o se preciso fdr jurarei, que o sr. Elias 
da Silva Prado, durante o longo tempo om 
que foi meu companheiro do trabalho, no 
cartono do 3° taliolli5o do publico, judicial o 
notas desta capital, cujo ofllclo exerci inte- 
rinamente, por t^rapo de quatro annos, no 
impedimento do respectivo serventuário co- 
ronel Paulo Delfino da Fonseca, de quem sou 
ajudante juramentado, portou-se sompre, a 
par do uma probidade o zelo aem limitas, 
com invejável aptidão e assiduidade ao tra- 
balho. 

E, por verdade, este passei e firmo, a favor 
do mesmo sr. Elias da Sllra Prado. 

S. Paulo. 10 de Janeiro da l%n.—Antonio 
Archaryo Dias Baptiita.» 

Attesto que o sr. Elias da Silva Prado, 
durante o tempo que exerceu o logar de 
agento do correio na cidade da Limeira, dis- 
tinguiu-se sempre no cumprimento dos devo- 
res relativos áqtielle cargo, revelando era 
todos os seus actos o cunho de uma intelli- 
gencia e actividade esclarecida, a par do 
raaior zelo na manutenção dos interesses do 
serviço publico, o tanto portou-sa assim que, 
si nSo continua hoje a exercer o referido lo- 
gar, è por ter podido dispensa a esta admi- 
nistração.   Por ser verdade passo o presente 

S. Paulo, C de Março de 1S79.-Rufiro 
Tavares de Almeida, administrador geral 
dos correios. " 

Estos dous attestados estão devidamente 
sellados e com as firmas reconhecidas pelo 
1' Jahelliao desta capital sr. Elias do Olwei- 
rs Machado. 

O remettento foi somente o celebre procu- 
rador demittido. Isto 6, o segundo asslgnado; 
e nada nmis fez do que, na fdrma da lei e 
em prol de seus direitos rudemente poster- 
gados, recorrer da iníqua deliberação da câ- 
mara municipal, que caprichosa mento o de- 
roittlu do cargo de procurador da mesma, 
fazendo então a remessa do recurso e mais 
documentos ao oxm. sr. presidente da pro- 
víncia, por via do exm. sr. dr. Autonio 
Prado. 

E creia a Verdade encapotada, que esse 
recurso natural o logallsslmo, foi diotado 
pela convicção de um exacto cumprimento 
de dever, mercfi de Deus reconhecido geral- 
mente, até mesmo pela consciência (si é que 
a tem) da Verdade encapotada, que, talvez 
de encoramenda, nos ostygmatisa por invete- 
rado odio politico. 

Quo mais querem ? Nao estamos no nosso 
direito ? 

Fazem das suas e, como disse Royor Col- 
lard,  nem se   permittem os murmúrios da 
consciência! 

Não admira. 
Nestes belles tempos, que sé dào pasto âs 

iras e a vinganças mesquinhas; nesta época, 
que a baixa intriga invado tudo, qual poeira 
das ruas que penetra os nossos lares tocada 
pelo sopro rijo das ventanias; nesta quadra, 
que o poderio ostenta seu galardão priman- 
do ao direito, o ter-se raziío é um crime. 

A Verdade encapotada, irosa pelos com- 
raontarios do Correio, disso ainda, em tom 
de aviso, que entra o caracter probo do pre- 
sidente da câmara da Natividade o o do exm. 
sr. dr. Antonio da Silva Prado, . ha uma 
distancia immense.» 

Sim, senhor ! bem sabemos disso. Assim 
como não ignoramos que entro a sclencla do 
famoso Burke e a sciencia da Verdade, a dis- 
tancia é incommensurável... 

. .Mas, com effeito, seja dito em abono a dig- 
nidade offendida, o dignissirao presidente cá 
da nossa exemplar edilidade, deve estar ma- 
goadissimo com o que de exageração : o elo- 
gio quando demasiado, deixa de ser um elo- 
gio, propriamente dito, mesmo uma bajula- 
ção, sempre asqueirosa e nojenta : para sor 
uma offensa, um opprobrio, uma Injuria irro- 
gada ao caracter de outrem. 

E,  conclue a  Verdade encapotada, ínsi- . 
nuando ao exm.  sr. dr. Antonio Prado, que 
os insfrascriptos são < dois biltres», que lhe 
enviaram sandices, ainda não publicadas ; o, 
oh !  ironia,  se continuar a apoiar-nos, que 
« mais tardo publicará a nossa biographi»— 
mesmo com a repugnância que oUa lhe inspi- 
ra, (que ingenuidade !) e então mostrará a s, 
ex. a flor da sua gente.» 

Quanta falsidade o quanto odio I 
Onde os artigos, ou sandices, que remet- 

tomos ao oxm. sr. dr. Antonio Prado, para 
serem publicados ? 

Kada mais fizemos, já o dissemos, do que 
interpor recurso de uma deliberação íniqua; 
lí, na fôrma da lei, rometfeo-se Indlroctamen- 
tu ao exm. presidente da província.    . 

E somos por isso « uns biltres » porque ti- 
vemos a ousadia do fazer echoar lá por S. 
Paulo uraa injustiça manifesta, fazendo valer 
03 nossos direitos perante o poder compe- 
tente ! r r. 

Ora bolas! 
Quanto a publicação da nossa biographía, 

não a rocelamos; quando qulzor (Sde trk- 
zel-a. Mas, prevenimos ao faturo biograpío, 
que bom o conhecemos—apresento-se em pii- 
>''"•" do viseira erguida, se quizer ter res- blico 

Villa da Natividade 
No jornal irpirànga, sob o n. 8i7, e «om 

a apigraphe—A câmara municipal de Mati- 
vldade—«stampon a Verdade encápoiada 
om «rtíguetè e, .com .certos arreganbo«,'dis*e 
tó ixexactidSes ■ e uneirú contra Ütfi,' «õmo 
ViitTel intuito de dásmònlisar-nM; ãtie í o 
seu «Ivo predilecto.  -      • ^ - - ■ 
vV-Dim-^ijÍBoíõ 
atogiíeSdi' exm..4^ir.: 4r,,;AàtMiò.cIa 

posta. Queremos reconhecer o caracter inWo- 
mite do tal biographo ; ou si teremos de es- 
barrar com algum padecente de tremor po- 
tatoram. '^,; 

Na hypothesc final, a reaolitoSú será ou- 
tra. 

Temos dito. 
Abril 30 do 18^. 

MANO&L GRBOORIO DOS SAKTOS. 
JO8B' GRBOORIO CAHãSA. 

Questão Econômica 
Aapantia de vida e ppoprtedafle 

PreTiiM.M a. ledo* ea ars. babíiaatea da eapltal de 
S. Paulo • do interior, qaa a vnieo-koroatu ÍBM> 
ploBivo-doalBreotade, eolorido • garsalide, pM*Í< 
lOKlade « premiado na Bspoaiclo ladoatrlal de 1881, 
S;!?ri''ü''''7"'" •'?■• • pwpriedodoe-, * o te 
Coral & Cardoso t per Itie, pído-ae near na Moeie 
MSDr* 

Ali ^       _ „ 
lataa avitlsBa da eíneo gaÜw, • üã' 

lén de caixas Mn dota lata* de dei mtSa, ha 
H>fB, «all 

aoadBiidaa, (áatinaDto, em qaitanw íMII de pu* 
■aMiros* 

Todaa M latão mu «udei en MOUBU. UH 

Cema. & (JABMIS. . 

Üaieoa d^itarloa «a ft Pwito, pan «nie de- 
I'D!!!! •'«"''í^"•■ eneeaaaidadeinlerler 
da Previaeia, •• 8n. UbM, Imto ft Saaptie o 
PailotoaRattllaftC Ka^Túd^díSitaí^SésV 
Ferreira de Sooia ft Poiioto, 
 ._        (4*«HkM    H—1 

S. Simão 
Rota-aaaejrtojuííqaeaof» MwM^te. <*••«« 

ertmmofo cMulanumfo. qoe Maha brio; h trabálhv 
• Midar aa panr na» dlvldaa. p^ de «nlfari» 
P^5»-U»«o«»*ÍBoel». 

"-• O Mgtàê» da FMCpa /Wta. 

Assembléa   Provincial 
AlMB«|>ni toa do 3* diatrieto eoaMonlsaa-M 

qaa uli M b» piMiado que «lo eoe aiedldat^ «» 
pnsinftfmtor»alsiçto de mombrea doAinaUte 
LsgialativB Provladal. .-  ^^    - 

nlo i •aaclo. 
Ojoa ha de verdade é qoe • «waaibe diiMtor 4» .J 

URu»CosHayaw»4, • qw parMaen«pertaM. ..: ^-3f 
maBt«ooafooeieBs(ÍebmpM«arMM«&ntd[*. - ■'& 
taiei aeo frMo apei^ . ^^   *     "■"" ^T'.-     i^' 

Fece, pertute. ••• aaat UIíMS «M Ué toaeá' v'^'-'^ 
eMpN^aM^qm ariHdM • NsStogla 4e dÜéT; r& 

.'8, PMi«.9teHy.d;:uil\       '.■,;/■ .."■•^.5,.vv"í" 
■     -     -. ■l^->ã»«a»e>AajUiiwÉM.---.''--.;:;: 

WM^^^ 



EDITAESí ■■.r 

o doutor Domingos Antônio Alvea Blbeiro, 
jiiiz de direito da asgunda vara e de or- 
ptiama neatii imperial oidada da Sao Paulo 
o seu termo, eto. 
Faz saber OB que o prescnta edital virem, 

que DO dia 14 do oorrcuta meu, os 1L horas 
da iQBshS, floda quaseji a audiência ordiná- 
ria deato juizo, terá logar a audiência extra- 
ordinária para serdealarado liberiopelo tuado 
de emanoipação e 3' quota distribuída a eate 
manioipio, na fdrma do art. 3° di lei u. 301 
de'^8 de Setembro de 1871 e42 do reg n. 
5135 do 13 deNorembrode 1872, o escravo 
Laurindo pertonoento a Joaquim Pinto de 
Oliveira, residente na Villa do Monte-mór ; 
derendo eate oü seu proaarador nesta oapi- 
t<l, oompareoer afim de recebera reapeotiva 
oarta de'sUorria do di(o escravo. E para 
que chague ao aeu cenhecimento, maadon 
paasaro preaente que soráafflcado na logar 
do costume e publicado pela imprensa. 

Dado e passado nesta imperial cidade deS. 
Panto, aos 10 do Maio de 1883. 

Eu Manoel Joaquim da Toledo, escrivão de 
orphams o subscrevi.—O juiz  de direito 
ds õrptiams 
beii'a. 

Domingos Anlonio  Alves  iít- 

Õ procurador da câmara, nbaixo assig. 
nado,  arisa que, para cumprimento do die- 
Scsto no art- 1* da lei proviaoial a. 13 de 

e 1878, oomegará na próxima segunda-feira, 
14 do corrente, a proceder ao lançamento dos 
diversos impostos mnaioipaea, para o proximo 
exerolcio de 18S:) a 1884. 

S. Paulo, 9 de Maio de 1883.—/oâo An- 
tonio Baptista Rodrigues. 3—1 

De ordem da Câmara Municipal desta ca- 
pital, pelo presente se chama conourrentes 
para o contracto da factura e collooaçào de 
guiaa da pedra do cantaria lavrada nas testa- 
das doa prédios desta cidade, que pela câ- 
mara forem designados; oa proponentes de- 
verSo apresentar as amostras da pedra, na 
oooa^iSo da entrega das propostas, dentro do 
pr^ao de SO dias, & contar da presente data; 
as propostas deverão ser sellanas e fechadas, 
—^aretaria da Câmara Municipal de 9. 
Paulo, 28 de Abril de 1883—0 secretario, 
Antônio Joaquim da Costa Guimarães 

20—13 

- -v^ 

na rua da Ihíilerairiz n. 37 do alugar üma 
criada para 6 sarv'i^;o domestico.    ■    6—1 

rail 
1 mobília» para quarto de 

tlorinlr. de Xlmyae Pallsaan. 
dfe. 

1 mobília, |iai>a sinla de Jan- 
tar-, de Carvaibó. 

Para vêr e tratar 
2S-BBa da Inpantili—as 

As Bcgniittes tema: 
aUm aitie, earn doU mil ftlqnelras mtis aa insiu» 
da tarra, próprias pftr» plaatar oafd a para oriar, no 
mnDiaipio d» Santa Crai do Rio Tardo, danominado 
^I'ogRa a Capivara. 

Uma parta de qaarsnta alqasirea da tarca da mat- 
ta* doBomiDíido—Bocaiava. 

üma parle com 300 alqueirsi da terraa da Campo* 
dsnomioado.—DoroB da Babador. 

Batas dnas allimaa partas, no bairro das Sete La- 
goas, diatriato daMon-mirim 

Vwn, informafBai, dlrlglr-s* i *iav<L â. Bernard 
& Oomp. 

aa-BUA. DA IMPERATRlZ-23 
B.  PÁVIDO 

Gompánhja Cantareira é, 
tos"'  -'-O-^w. 

vDe ordaõi da' direulòria, òharaà o abaixo asai^na- 
do aattanoto doa aonaumidareidSBgDal para virem 
neata aigrlptorlo aaldiir aani dátiiCai relativoa ao 
trimestre Ando em 31 do Março proximo posaado da 
■acordo com o urt. 13 da Reg. _ que regeo abaateoi- 
mento de agua desta oompmhia. 

Contadoria âa Compeoliia Cantareira e Regotoe, 
10 de Maio da 1&S3. 

A t Bloem, 
3_1  Contador. 

Acções 
Compra-ia qnalquor lote de sSfSei d» Companhia 

Paultata ou Mogyaoa a'paga-se bom. 
Trata-se na traveasa do Roaacio n.ZI com E.Ran- 

gel^Poitan»; i^_J 

Émilio Rangel Pestana 
BnaarroRa-ia de comprar a vender a«g3as da es- 

tradas He lerro, Bancas e outras CoTnpanhías, epoti- 
cea, letras hypotbec^riaH doa Baucos de Credito 
Real e do Binso do Brasil, casas, terrenos, fazendaa 
agricolos, assim como promover desoóntoi, caotiea, 
arrandamantos e outros negonios, mediante a ocm- 
miiBio que se convencionar 

ESCRIPTORIO 
TRAVESSA DO RüSARIO JV. SJ 

a.   PA.UL.O 5-1 

SfiíietMr-8B-lia' - 
EXTRACÇÃO 

v.-■.■§,■ 

Graiide Loteria de Nictheroy 
Os biltiotes estso á venda pelos seguintes 

PREÇOS : 
IiiteIroH SlIOOO 
MleloB 105»00 
DecImoB ilSüOO 

39—RUA DJi S. liiíNTO—liO     C, 

T 
y odos oii MhM 

Companhia •Vaeional 

ANNUNGIOS 
Declaração 

Eu abaixo asargnado doclaro que ninguém 
faga transacção alguma com um titulo firma- 
do a favor de Francisco Vieira da Costa, fir ■ 
madoaãõdo Novembro proximo passado a 
24 mezes, do valor de l:8Q0Í0O0 (um conto c 
oito contos mil réis ), que protesta não pagar 
a outra qualquer pessoa, motivo este por eu 
ter allegaçSes na occasíSo do respectivo ven- 
cimento com o mesmo ar. Vieira. 

Limeira, 1* de Maio do 1883, 
3^1 Joíé Antónia A. Rozales 

fiRHlS 
DMtribne-sa gratnitemente A Folfta   Nevn,   na 

•genoia, a qaem oomprar nma caiia de  phoapboros 
oa qqalqner ontra oonaa de pequeno valor, 39 roa 
da 8. Bento. 
90—27 DOLITAES NtlNES. 

PARTE COMMERCIAL 

PARTEIRA   FRANCEZA 

Hna EUiabfith íelllBBÍs; 
Uníea em S. Paulo approvada pala facul- 
dade da Cdrte, para exercer sna profleaSo 
em todo o Brazil. 

CbamedOH k qualquer hora. 

^ 4 Rua de 8. Beato 4 

R. BUT 
Tende de damorar-sa na  logUlerra  mais algon* 

meiei untos da regreisar para o Brasil, pua sana 
seriigiia i dispoiiglo doa aeaa amigos e ooabeoidoa 
daprovino'a de S. 1'aalo, onde reiidin por muile* 
annes. 

OCTereoe-se, e aoba-ae em oireumslaucíaa aipecial- 
menta (avoravoii, para eiacular qualquer incem- 
benoia de informasse* o enoommendai, espucial- 
mente de micbiuíamo, iinplomeutoa agricoba, ani- 
maaa c gndo da qualquer raga pnia (de pedigres 
■endo nratorido), carneiros eto., elo Tem viaitodo 
as molhorBBetposieSiís agricola» e ontroí, e*ami- 
oado muitos macbiaismoa da divera» qualidadea 
am mocBo e adquirido relafiSes com oa roalboroí fa-, 
brlcaates e oom moito boas crsidurea de animse* 
gado ele-, etc- 

Qanlqner negocio da que (ar encarregado seri 
sxeoatado oom oaidadc, lelo a na* melbare* aen- 
dicBas poBslre!*. 
>;IafarmatSes dos sen* pnicuradore», o eito. ar. 

fí. Loii da Oliveira Lins de Vaicancelloi, S. Paulo, 
e sen i rmiosi^J^V. Or^iy.. JIl_ll|^illh)^^ ^ ^^ ^ ^ ^  ^^ 

Dr. Mancebo 
Eapesialiata de moléstias de olhes, oavidos, naris 

e garganta, 
Resldonclu s rua dos Out*- 

mSem o. 33 
Consultas: rua do  Imperador 

N. 4 das it  ás 2 horas 
30-lt 

MBnCADO   DB  SAMX08 

( D» MMf« eorrupomlntu êm Sanioi) 

SanUf, U d* Maio da 1883. 

Vaaderam-ss psqnenei lotes de oafé na base ds 
4|ÍOO pelo saperior de maebina ; o total das tr«n- 
•aocS^ effaelnides elers-ss ioersa deft,000 laocas. 

O merendo sslâ calmo e anitentsdo. 

Dapoallo aqui 300,000 siMBB 

GAFE" 
Estradas pela estrada de ferro 
Dia 0 de Uaio 
Dstd* o dia 1 do mei 
Termo  madie das entiadu 

dtarlaa dasda o dia 1 do mei 
Retrsda* da 1   de Jolbe de 

ISWa 10 da Maio do 1883 

410,155 kilci 
4.S07,&39 kiloi 

7,512 USMI 

1,B50,B2S sacaas 

Readlment»* 0«eae« 

'  hlfiatã«git : 
0% laO 
BUlO 

M» nwB» psriode «m IBK 
HMO M Rmtv : 

i>»i>e 
Maio 

Ho mtsmo pstloda em 1832 

169il74|093 
IS atofm 

lHS:B14ês7 
iat:«oiiBa 

5SiS09tT40 
SK>ã3|268 

58.9031008 
30iâlT|M2 

■<,--'-í". 

importMCKo 

UaitifnU 
Vapor belga r^c*» Brahi, entrado » 5 do Maio 

'"F2ÍÍIM°7'»í«"« * fitrto . V. Nortn,.». A C. 
«nZri oaiaa • !•. B »odJer. 
DMUSioaU»• I" I""«" * Sampeio. 

~ SswStta" 0.1» - RoehBSMr».. 
ItaMBiamo 6 volumaa a B. VIsiHa. 

O PAÍJOETE A VAPOR 

CommandantBo «apilSo-tenente A. P. C.   Pereira 
dft Cunha 

Sabirá no dia 13 do corrente ao meio dia para: 
I*n i*ana guA* 

Antonina 
Snnta Cntharina* 

Rio Orando* 
P«lota»« 

Porto-AleBPe e 
Montevideo 

Rseabe oargue p asa age 1 cos. 

O PAQUETE A VAPOR 
XliO de j£kxi.e±x-o 

Commandante e  capitOo-lenente Z. F. Pereira 
Ptanoo 

Esperado doa porto* do  aul, sabiri no   dia 13 do 
corrente, ao meio-dia, para o 

Rio de alanoiro 
Recebe esrga a pusaageiros. 
Tiata-se com oagente 
JoSn A.E*ereüi>a doe Sanloa 

Rua 28 ds BHtsmbio n. & 
SKtrtoi. 

IVOX.A~Reooba-iie os eoabeeimentos  ati * 
«espera da labida do paqnate. 

Chapas da ferro 75 (alies a \\o. Hardy. 
Especiarias 2 voluoies a J.   Battcar. 
Eixos 50 volumoa a üstradí da Fjrro S, Paulo. 
TrilhosTtS volumoa, ohapM da ferro 133 feixes, 

earilhaa IScaiiaa a E.lrada de Kerro Mogyaaa. 
Louea ds bsrro 4 gigos,  ferragens 1 oaixa » Al-1 

varas Pereira & C. 
Material para chipalelro 2 caiia* a Gaye, Malto* 

& Comp. 
Roupa* 1 oaiia a A. Sioe. 
Fütendas ds II 8 íjrdea a V.Notbmann & L. 
Cerveja l'i barriaas a ordem.' 
Chapa* de farro 25 feixes a  Brohna & (<■ 
Arroí SOO laecaa a J. P- de Souia & C. 
Roda* e eiioi 12 volumes, t-rragen* 1 barrica a 

Eilrsdi da Farm S.  Pauto & Rio. 
Ferrageo* 3 volume* a Companhia G.ii, Campina* 
Dito f eaizs, roapa da borracha 3oaÍiaB o Z, Bo- 

low &0. 
Loui;» da barro 2 gygo*. farto 200 feixes, ferra- 

gem 3 barriras, satsnho 1 barrios, loupi de barro A 
barrica*, a  Oomaa Pinto Cardoio & C, 

Chapas de ferro 1-19 barrioaa a ordem. 
FeiragonaSbírriosBaMo,  Hady. 
Objaotoi do armarinho 2 caiu*  a 3. Wilhamaon. 
Mach^niamo 55 caixas e 3 pagas a  Lidg. Minor. 

Csooa de (erro 10, machinismo 2 poças a M. A. 
Bitlenaoort. . , , ■, i 

Maohiniimo 22* caixi* o 1 poflii a Lidgerwod 
Manafaotnry Comi^aoy.   

Foiro215b.irr«Bo68 feixe*  a  John MiUer & t^. 
Teoido de arama 10 roloi,   tubos 2  faixes, anil 1 

fardo, terra j soo nica 30 caiiA*, páo par» tinto^rari^a 
9 barrica*, «oi» 1 barrica, nlvaiaJo 1 barril a M. J. 

0*ptr«wi 8 (wrrioM • itofw 
faatM*. 

t IiHrio» * U. J. 

v%-^isfi^si'.i'^f.F^iS'A^ci'- 

'^■^ ..1  uTiiduas 1 ciliB• MethmannAC. 

í"'^'*Vjíf .ifKSi:^^^ ferro 18fei..B,n«« 
tj!ü\ torrio^WMi» í e«M » Peixoto Ea- 

-      '«S^«e««-i^«'^^''*^• 
íS-íiiYSSoTfioean 1 «l». «oirtoa I>arrio*• l 

HM 

da Fonaeea. 
Ferragem t oaixa. Drogas I caixa a Allen Baggot 

& Comp, ,    .„ . 
Correatea 2 barricas e 2 p«9 's, eaxBdnB27 barricu 

(arr^gem 1 barrida a Peixoto Eitella 4 Ç. 
Fsrrageae 33 caixas, 3 barricas, 9t feltes e 38 

paot* a Manoel Antonio Bitionooort. 
LençB de birro 4 barricss a Bamptlo Ptlho & C. 
TiDlas 2 barrica*, linha* 3 otiia*, (erragen* 1 

oal« «5 barricas aBrnhn* AC. „ „   , 
FerraBons i caisa ■ Eslrada de Feiro 8. Psnlo. 
Hachinismo 12 volen** a  Mo. Hardy. 
LeavDB da algcdlo 1 f-trdo a V. Nothmann & C. 
Hachinismo Is caixas ■ 01 dem. 
Mac]iial*mo20BÍxaa>Tb.  Wilw A C. 
FaaandsiS oaixa* a V. Nothuana A c. 
Faiendas S eaixasa Weill ftéros. . 
Obraa da leiteiro i «ixa*. ferrageo* 160 oaixaa a 

BrohneAC , ^   ,■      i 
F«rrag*a*7barrloaael caixa,  papal de liie   i 

"Agna mineral B barrias*, estanho 5 dita*, siaoo 4 
dita*, fsrragen* 4 diU*. 

*       ^ Ds Lisboa : 
40 qainloa da vinho, 20 deeimo* de dito a Coalho 

Seiisaade ateite. 1 quinto de agaaidsnts. .25 
oaixa* de vinho, 10 oaixa* de agnardente a F. San- 

Á qainlo* ■ 1 birril ds .viaho a Monte Negro & 

^i'l'eeas deoomlnho, 5 dita* de herve doce a F. 

7 dealmM dè vinho. I dito de vinsgro a H. Oomes 

2aij'nlnto*o 60 decimo* de vinho a L, Irmio A 
Sampaio. ' - 

■ DaspocAM •"■ j'^ A.... 

-",."_.    ,     ■.■;  Di« lOda-Halo'-";'-■..:.^ 

Abrine Bíib«e%».»mB«ae doe*» bea no valer 

*?A;É2Suel» A Ç., Wl «MSM de «Iene v.lor 

I nrrn ANSPERI VBLMBNTC: 

Vai ser   agora   exirahida 
OMA 

Loteria de Nictlieroy 
E^ta lotaria ea(£ toda oollocada eom cambio e ba 

geralmente e^caesexde bilhetes .menos na CASA 
BCLiECTICA. onde se encontrar! sempre o 
sortimento neceasario para seua freguaiea, qusr de 
porcSo, quer de vareio. 

Eataoasa seria boja millionaria as em lugar de 
vender, rosarvassa para ai todos os bilhetes que tem 
tido para negooio. 

E* pasmosB a iusistenoia eom qns os grandes prê- 
mios itae batam diariamente £ porta qoo se lhe abra 
com aapecial agrado—para sarem destribuidoa in- 
diati no temente a eeua amáveis fraguetes. 

Ainda daata mesma loteria de Niotheroy Bcaba de 
se vendar os segaintas pretnioa : 

313» 7848 2(l;000t000 
3I4> 9331 20.-000$000 
Bstd í venda a loteria 315. 

Chalet Felicidade 
Nastacasi on 'ontra-sa sempre bilhetes das lole- 

rias da Curie, da jirovinoia de Rio ds Janeiro, (covo 
ptann) edaednS Paulo, assim como da grande lo- 
teria de Niotbaroy, a correr no dia 30 do corrente o 
da grande da Yplraiiga. 

Chalet   Felicidade 
Cagimiro   Consia  Fíoto 

10-2 

Onyo, Mattos & C, 460 saeoas de dilo no valor ds 
11:2118900. 

Adamcryli & Henrik, 300 laecai da dito escclha 
no vBlorde4;590t000. 

Bremen—Vapor nllemSo Ar^ieiitina : 
JosA Êmitieriok,518*ieoaeda «afé bom no valor 

do 12:4831080 
Hamburgo : 
Karo, Hiyn & C, 594 saeca* de dito no valor de 

14:291tei0. 
Ed. Johnston & C, 620 laecai de dito no valor de 

15:109*680. 
W. Oerdron 2 aaccai da dito, (anoommsnda) no 

valor ds 48(120.   

BmbarcacAet* despachadas 
Dia  10 da Maia 

Hamburgo-Vapor allomao krgcittiaa, carga aaf4 
Barbadfles—Lugre ingloz Flora, em lastro. 
Falm ou Ih—Patacho oarueguenia Amimand Aaill, 

carga cala. 

Uovlmento do porto 

Bilrada no dia 10 de S£ai» 
Ilsjahy—Hyata nacional   Linçiuieira, IS  tonne- 

ladas, mcalra Quintino Josí da Sojia, equipagem 3, 
earga v.iiios generoa a ordem. 

Mavlom em dascnr^a 
Eilrada dt /erro 

Barea franceia Eleonor, carvio. 
Barea franoaia JufiV, carvio. 
Barca nomegneose Greihi, earvlo. 
Barea íngleia Rxuitl, maieriaei 
Baica sasea lohnFríeitriok, esrvlo. 

Sttlrt a kifandtga i o Mirada 4» ferra 
Barca nornegnense Adtlphi*, sal 
Patacho nornegnense Zarilia,  a«snB>r. 

■Vottelaa mapltlmn» 

Vaparn Mptraiet 

Bio Jíenro, Rio de j3neiro-i2 
Ri» de Janeiro, Poitot do Snl—tJ 
8- Jete, Rio do /enoiro—16 

Vaporei a  tahir 

4RÍ0 Jfeiíro, Portos do Snl—12 
Bio de Jatteir», Rio de  Janeiro—13 

MERCA.DO DB  m.  PÁVIDO 

aBHBROS 

Cafe . . ■ • 
Toneinho • • 
Arrtti.... 
Batatinha . . 
BaUte doos. . 
Farinha . • . 
Diu de milho. 
Feiilo  
PnU . . . ■ 
HUho. .' . • 
Polvilfcp. ■ • 
CãrA • • •.' * 
Aiplm< • •' .• ' 
O^iatan..-  . 

PRBQ08 

31200 
31800 

4*600 
7*000 
8*500 
4*000 
Í(9Jl) 
«100 

tf*SOO 

2*000 
StGOO 
itooo 

«500 
SBOO 

1(100 

UNIDADES 

oída 15 kiles 
> > ■ 
» 50 litros 

> >      » 
». B » 
> » > 
» » * 
» * > 
». ft » 
» > » 

> » •    * 

iasia. 

33—Hua ds S. Bsato—39 30-8 
DOLIVAES    TWUIVEa 

IMPORTANTE 

LEILáD 
MOVEIS RICOS 

PIANOS 
Galerifis 

Porcellanas 
Chrystaes 

e todu a guamtçtío de bem 
moDtada oatta 

NA 

Qaartft^eica, 19 d9 Halo 
Aa IO li» HORAS 

''. Domihgóv""í3vdtt;;^í%rente;^ 
' A aosiedade Artiãttca Ê'msàij'éipíildbrsi'-'j 
EOlioita do illuitraogsnoroso'.pnblÍM''(la;8.~PfÍil)^ 
e sen- apoio em,favor da festa da'saridm-'qaf (fàfj... 
realisar.domingo, 13 do«orrentai'no.Járd)m'I^hUTWj 
00 da Capital, Dojo prodnoto JMri Mnvertldo M'ad^\^;^ 
jnotorlo de nma emanoipeglo.' . ■'■■V"-^-'^ 

A Ccmmissio, nomeada em assemblóa geral.diaW.v^V 
quella sooiedads para tratar desMooneártSi'tfadp'^M 
encontrado o BIIIIIíD, aanca naaedo pslò pnbliêaiiW'- 
desta eldade í institoitOes de aaridade, Mm h'hoiri^^^!; 
de Bpresantar-se dlaats ,do todas a* áiiõÓiuSM' ' 
Eanlistanas, rogando o tsn eempsiwotmaatotis^iS- 

oraB da tards no salte de-RsalT' ' ~ 
Portogoo:;, pafa dallt'enosrporadi 
Jardim Poblico, lugar onde 
certo. 

TomarSe parte nesta testa de aaaneÍpMlÒH'.4ÍB>^í-:(: 
tinotas bandas de maslea—Corpo 'aevPer>-/i''Ar 
manente» e Educando*.Artlfleé«*';:-,''.?!í 
generosamente cedidas por 8. Baco Sr. Vte»-Pc»-^f^~?'i 
lidenteda Provínelaj a* dignas eerporaçOes'mvsÍ>-Lvi;' 
oae* »4 de Maio. Instituto de D.^:;'V'^^ 
Anna ROHB e outras sociedades qnetiveram-ryr'"' 
a bondade de aceitar o nosso'eoavlts.' .'■',^',>■,, 

A' entrada do Jardim  omaOommlssta.dáBitBas^-.Vlv'/^' 
Senhoras raoebari as eaportolsa qne ebòadoMpa-'" 
blico dignar-se ofrereoer i Ari latlea Knuia- 
ctpudora. 

Dari o signal da hora da nnntio nma n^andola 
is 3 hora* da tarde. 

8. Panlo, 10 ds Haio ds 1883. 
A CominlasAo* 

SOVO FUVO 
EXTRACÇÃO TODOS OS SABQAPOS 
vigésimo ISIOO 
bilhete lOfSOO 

A' VENDA 
30—Rua de S. Rento--30 

Doliraes Nunes 7 j'* 

Novidade Musical 
o Tico-Tico 

Polka  caraotsriitloB, nltimo anootaso  nasteali 
aoha-Bâ i venda em easa do «dllor 

H. L. LEVY 
iPreco 500 

I Club Paulistano 
I 

Sso coQvidados os sra. eocJos para vmR 
:AssembIéa Geral extraordinária, domingo, 
13 dâ coiTâQle, ás 7 boroa da noite, afim da 
Iratar-sa das disposiçSds do art. IL'enns 
i£g dos  EslatutOB do Club. 

■-    S. Paulo, 6 da Maio de 1883. 
I J. lAugusto Oaroia. 

3—3 1* Seoretarlo. 

■ ■'i'^Xi 

poreonta e ordem da sra. Mima PftfeflOi   dl   CMTôia   T»aiabM&H 
Reliinto, olTerece A venda pulill-,     „    , .    _   .." j-, j t    , 
ca*nacH«ada Venlc-st! esta muito aoreditada, coiuieci- 

ttiin   HP   S    Rpntn   n     54        :da e muito atregauíada Fabrica do OerTeja, 
nua   ae  a.   UeillO   II.   A*        | por seu dono DSO poder continuar iteaU da 

SOBRADO f. II      , •!    1 Imesma, em consequência do seu estado àt 
Bons e exeelleutes, muito bera i^aude ep.-ohibiçao do respectivo mediw» 

jpara contiauar no mesmo servido. 
i    Para tratar,  com o  proprietário abaixo 
!assignado no lugar de sua residência. 

Treroemlié, 30 de Abril do 1883. 
4—2 Manoel Baptista . 

tratados, notando-se 
mobília de sali, do medalbSo com palhinha, com so- 
fis, eeoaolos de mármore, mesas de centro, cadai. 
ras de brados e doie HÍogalBs,ao tola dezoito pegaa. 

Daua ricos espelhos com moldura dourada. 
Vm |>laao com um mez de uaoi 

de trex corda«, melo armurlo e 
com ttuperloreH vozes. 

Baaitoa lampeSaadakarozane, sais ricas galerias 
de mogno, com cortinas da guipura; quadroa a oleo, 
estatuas, escarradeiras de garras, tapetas,oastonat- 
ras, jarros e vaaos, basquiaboa acolchoados para 
pis, lindos quadros com gravuras coloridos sobre 
vidro, oapaobos, quinqnilharias, etc. 

QUARTO DE DORMIR E TOILETTE 
Qrande oama franceza oom face e cabeceira de 

talha, colobSss de crina, almofadas de seds, cnpola 
ds mogno e cortinada rico, maaa da cabeceira, com 
pedra; boaito loileiic com espelho oval e fino appa- 
relbo de porcellana, frasooa da essências, quadrns 
sacros e profanos, porta-loalhaa, cabides, tapetes, 
galarias com reposteiro de reps, bom goarda-ves- 
tidos, envernizado internamente, com gaveta* s ca- 
bides. 

Ha maia três alcovas mobiliadas com o seguinte: 
Camas francezaa, lavatorioa com pedra eea pel ho s, 

eolchSjs,  cortinados,  mesas   avulsas,   commodas, 
qnadroa, cestas, etc. 
^ SALADE.1ANTAR 

Bem gnarda-prata, lados e porta de vidro; pen- 
dola americana, csdeiraa auatríaoss, lampeSes mo- 
dernos, graúda mesa com oleado, copes, cálices, ta- 
ças o garrafas de ehrystal, rioo licoreiro de etactro, 
com pertences, galhalairo, pritoa e artigos ds por- 
cetlina para jantar, serviço da almofo, talhara» de 
eristofle, bandejas, salvas e poreSo de raiudazab de 
CBSa. 

COPA 
Bacias de lioeo, falhas da mantimentos, ragado- 

rea, baldes, espanadores, taboa com eavalletes, ba- 
OÍBS, talha com torneira, baaeos, moinhos, caiias 
de pinho, bauhairsB, ferro* de aogommar, meia de 
cosinha, oafatoiras, machioas de oafé, alo., panel- 
la e utsnuis de oo^inha. 

Quarta>fòlTO* 18 de Mate 
A'S 10 l/Z HORAS 

ATTENCAO 
o sr. Tlfanoel Freire de Cam- 

pos Silva tem uma oarta nesta 
typoftraphta para «er-lbe en- 
tx^egue .    ^^ 

CAIXA  EC0N03IIGA 

MONTE DE SOCORRO 
Bates cstabeleelmentos mn- 

dat^m-»e para a Travessa do 
ÇoUeglo. 'O—» 

Por fascículos 
Ha um grande numero de pn- 

blIoacOes qne se asslgnam na 
CASA fiCLKCrriGA. 

39   RUA.   DE   s:   BENTO   30 
00LIVAK3 MUNES iO-7 

Aviso 
F. 0. Angnsto de Aninit, HoriTlo da 

paz do NortQ da Sé, d enoantrádo diarlanan- 
te, daa 10 da manhE «■ ã. da Urde, lu le* 
oret«ri%da camará muaiaipal, e dns« hora 
endiautéem saa rerideotua i niadaVic- 

Commissão do Monumento do 
Ypiranga 

Por ordem do exm.sr. conselheiro Rama- 
lho, presidente da commiflsSo dõ Monumento 
do Ypiranga, conTidam-ae aoa membros da 
mesma para a renniso qae deve ter lagar, ae- 
gtiada-feira, 14 dooorrcnte,á3 ã horaada tar- 
de, na rua da ^. Bento n. Sd 

S. Paulo, IO de Maio de 1883.—O sooreta- 
rio, F. A. Dutra Rodrigues. 3—2 

.4? 

AGENCIA DE \EGOCIOS 
S. PAULO 

S3—RUA  DIREITA—»9 
SOBRADO 

O abaixo assignado presta-se a fazer oo* 
brancas, reoebimento de ordenados, com- 
pras e vendas de acgdes, de apólices, de pré- 
dios e torrenos, dar propriedades de alugueis, 
ou arrendamentos, levantar e receber qnaes- 
quer quantias dos cofres públicos.reoeoer di- 
videndos de acenes, ou juros de apólices, re- 
querer ao governo provincial ou ás reparti- 
ções publicas, qQae8quâr|actoa,documeotos ou 
direites, o conlrahir empréstimos de banco* 
sob hj'i'Otbeuas ou cangues. 

Cobra 3 por cento de oommissio de re- 
cebiincnto de ord'^nados, » de outro qual- 
quer negooio, mediante convencSo de preQO 
raioavel. 

SliAi da SUT» ftado 

ADVOCACIA I 
BaphAfl Gornt át SUn Sobfiako. . :^ 

Advoga em todos os ramos .- .i; 
No erimo aceita oansas em qnalqnsr peato  da      ' :.^^ 

proTinoia. ■       -   .^ifí 
E8CSIPT0RI0 : ■ ->■ -.     i^iP 

77-Rua de S. Bento-77 ^ ^'íi 

PÁBA -,.■ \i-:-í-^ 

Serviços domeslicos e operários   ;; %| 
Qnem proeiaar aiDpretaT-Be dirlja-aairafirila ...;;>:'^í£ 

agencia. y,^-. 
Qnem tiver aeoee*i4ade de omprivadea paia .:; ;/dj>^ 

lodo o mister, também pdda dlrigii-aaf BMsa .i^!.,'.-/.;, 
Bganeia. ■ '"".-.Vvi^ 

Bnearroga-s* ignaliieat* de ageadar eelaaoa . v.-^ÍSf 
para a lavonra. Tambes aeMilaiaoaabaaaia da' ■■.-'-^■'iS 
alogaroaaas. 'i~<Í^ 

Tndo eob modioa eenalsalo, tanlinia a» aato ■---'■'4'mi 
daeairogm. <        / '  •-    ■■      .;;.;VíííS1 

RUA DB S. BEIVXO. TT -'-.i:^ 
(QUATRO CAUTOS)       ., -':'iã'M 

OonorrliAas ■       ■"* ■ ■"'i"V".vTsií 
Dlenorrlaaglas ^---^^^í; 

Cnram-aaradicalmBntaélHPOUCOTEII-- --.i-^vh 
PO eom « CVaKBGCAo VB^BVO ^■'■^'^ 
MKMBRAIj'. ■.,-,■ .'^yi■i^}í^t■^r■^'.-'^^^ím 

nuuuni Triiinâ   ^ ^^ 
42 — 8.  PAULO RUÀ 

Piagoa : ,Uã Tidro -. 
■"Ona-d«iaj:V;'--   •V-'^--:-  —^™—-  -.■.-/« 

'-m 

DIREITA 

nrlNOO» 

iMM^^^ÊM^^^sãÈ^ 



:.''/:'í ■:•>;■' 

ComiKIO fAOLlfltAWO-ia.dfl Maiff da 188S 
'■:'■■.: í"' ^^ ■■'W-Wfra^^l^ ■!; ■ 

Mi--' ■■ • 

1 ti X    0 O a. ¥0 O 14^Ü T^^^^ 
De 

-iitJ-í*- 
,... Netta casa, Beiu rival oesla capital, organiiada segundo   o   ryatema das primeiras fabrioaa do Rio 

^..S.oe Jaoeiro, eacoittra-se tudo o que ea pude desejar, coiicornente a esaa ramo do negocio ;   chapéoa de   aol,   de 
V^ualquar  classe, para homoas. senhoras e creanças;   iirabrollas de phantasia. lisas e bordadas, para seahoras; 

nltimaa novidades de Pari^ o Londraa ; sedaa de Lvon. 

f: 
AVISOS 

recebem-se directameatei no  8u- 
UUk Elesente* vendem-se e   nppll- 

'■VwvesBa da Quitanda n. 1. 
30—3 

■í;-' 

kir' 

ItrM* l^edfo Vicente do jlizevedo 
e ilaMá Vicente de Azevedo, advo- 
Wada» t—Btoriptario rna de S. Benta a. 51 A. 

R—idineU. ma doa Bunbú» D. 18 A e 18 O. 

. O   A.DVOGA.DO. — Or.   Jotté 
Plato do Carmo Clnti-a.—CItla- 
«le do Amparo. 
■KedlICO KaSmnpatba^^^^^DrTLeapoláo 

Ramoa, ooualtaa dai 10 ia 12 ds rn^nbS, a»  Dro- 
Krik Caatrkl Hatnoopfttkiaa. Larga do Rosaria   Q. : 

B. Rwtdanaia—rn» Manieipal n. 7. 
Advogado».—Jl. .1.  Cardõzõ    de 

■leUoe.I.a. Cardozo de Mello Ju' 
ator.—Lu^ do Collegia &.3.—ReaideDois—Lar. ; 
ga do Aronch» n. 80, portlo.  

O'AOVOQADODa.  PINTO  FERRAZ  é  enaon- !, 
Irado «m *aa aiariptario, i travegi:! áaHé, a.i.àst'- 
11 kowi áa 3 da tord». , 

' Advttgado—Dr. Jo>é EítanuliõTcT AmarBl i 
yüho.  Amparo 
,   DR. JOAQUIM PEDRO—medico, oparador e par- : 
toira, ma do OaTidor n. 17, aobrado. 

Hme. Blisabetb PeUIsnlei-, '■ 
, parteira fbanceza. Rua   de S. 
Bento n. -a.  

SfEDICO    ^~~~~~~ 
Dr. EQIalio,r«aidanais—Largo do Aroushe 17 A^ 

•«Bjtiltai todoa 01 diu i Tna da S.Baato n, 54-A, do 
naio-diaaa 2 borai. Daranta o dia aa ahamadoa po- 

.daria aar ditigidoa i «na reaídenma ou á pharmsaia - 
HoMial, ■■ 4St ma da Tmperalfii. : 

HpUoltadAr.^Franciaco Guimarães ó' 
enoontrado no escríptorio dos advogados dra. i 

. '^ein d» Oarralho e Adalino  Montenegro,' 
« em nu residenaia k ma   do   Paredão   do'. 
PiqnM n. I.       -        | 

Ctonselbelro Alaaocl Aoto. ^ 
nlo Onnrte de Azevedo e dr-1 
JoAo Pereira Monteiro, advo.' 
'(adoa I —  esoriptorio  rua de  S.  Bonto '■ 
11.48. ^i 

ADVOQADO DR. VICENTE FGRREI«A DA SIL- 1 
TA a aolioitador tananta-ooronel Rsphasl Tobiu da ! 
OlWairaMartioT, largo de Palanio n. B. j 
.' Oã ADVOGADOS Alfrallo'di Raoha s   DamioKaea I 
da Caetro, tím o aaa Mariptorio a roíi da Boa Viata 
■. tf. . 

] IIIB1II9T emprego ds capital 
ILa]SI3L.-â.O 
Em ti'* do Xlalo 

DIA SANTIFICADO 

F. COUTINHO 
I Autorizado peio ar. Francisco 

IngioaE, venderá 
A- QUEM MAl-i DE li 

treã píqnaaaa casa», aitsa em B rua nuva,   asm so- 
ine, qaa fica parsllela com a run do dr. Dutra Rodri- 
g-uss, atraz do Baminario episcopal 

Para melliDrea informasses com o lailoetro, 
!9S Rua  da Imperatriz S£C 

30 % DE SIGN'AL 
O leillo 9sr£ feito em frsnte ás mesmas aasai. 

PILO   LIILOEIRO 8 

F, COUTINHO 
PRIMUS  INTER   PARES 

Opnlentlasimo   e   imponente 

Leilã « 

o   que  lia do   mais  Ijeiio,    de 
mniM admirável, e   maia ar- 

tístico em    'Cticfk d'a>u- 
vre* das oillelnas   da 

Europa 
Ssprsiaa elegaoeli 

Uma r/iaratiilha em   que predomina a 
riqueza,   o  lu.'.-o e bom '/osSo 

Roberto Tavares 

«'■ 

í't,.' 

?V;:. 

Companliia Sia-Claro 
Por ordem da directoria da Companliia Kio-CIaro ' 

eon*oeo »oa are. aociooiatas para a primoira aB??;n- ' 
blia geral ardinaria da correcta anuo, que HB deverá ' 
taaair no dia 1* da Joaho proximo futuro, aa 11 lio- '. 
nM da manhí, se eaeriptoria  da companhia, para a j 
Sraitaçla de oostai da direetoria,   na  coastrue^ao | 

a eatrada a abertura da aeu traTago provisória. 
E maia na meama aaaembléa ae tratarí   da  aug- | 

nanto do capital loaiil  por inauficiancia do saba- 
drito a aeoreaoimo de obras, ni. fôrma do art. Q°  da 
lei n. 3Í60 de 4 de Novembro da 1SB3. 

Ria-Clare, 1 da Maio da tBH3. 
O aaoretario, A. J. d'AlmeidaFiguairado. 

CASA ESPECIAL 

K* explendldoo sortimento de 
, operasi operetas,   Tantaslasi 

qoadrlllias, valsas,  polkas, 
tongos, aerenutas, mar- 

\       cilas* etc.« etc,   etc. 
De todoB  OH com- 

paiAtores  naoionaes e estran- 
geiro** que se encontra 

& venda   mi 

C/.S/. ECLECTIC/ 
VLTIUAS NOVIDADES 

'Boecaoio. 
Boeeaoio. 
Boeuela. 
Booaaoio. 
BoMaeio. 
Sine do Bramiterio. 
Pata QanM. 

Piano  e  canto 
KU» àoUaagto da ronancaa ilalíanoi e franeaia* 

4» .. 
Botali      h. Danaa. 
O. Btipia B. Paladllha. 30-13 

. PUainio  O. Sonned. 

39-RUA   DE S. 
DÔÍL.IVAE» 

□ÍBtingaido com a honrosa cooãanf a da  nm   pree- 
minento membro do Iligh-l-fa da S. Paulo 

o Bzm. sr. dr. JDíID FraBsiRoo do Pauta 
e Souza, que pnrtin pnra a Ea~ 

ropa no vapor  Elbo 
OFFERECE NO DIA 

Quinta-feira, 24 
A-S 10 V2 HORAS 

( Q7a  3'   DIA SA2TT0 ) 
Na rsaidencia   nobre   d'aqnalla  diatincto   oava- 

Ihairo, á 

m ALG6RE 
: (Esquina da rua da Estação, 
:    Tudo quantoli eiiata a eipresaameata  veio   daá 
aowdiladaa m^inufaeínras ds Piris por aoBOmmenda 

; magistral da casa A.  L.  OAilRAUX.   de  França. 
Ha   esplendidas     molilllas, 
niagnillca omitmentução, 

tapeçarias luxuosas 
e alfaias do (gobe- 

lin ;     majesto- 
sos espe- 

lhos, 
Grandes estatuas, bronzes, flo- 

rentinos, piano-forte, 
etc., etc. 

E' urn deal umbra man to a revelar o fina trato  da 
parfailo gentleman, a profusamanto guarnacendo 8 
salSase ti apDsentoa d'aquoUa sonfortaval e  opu- 
lenta residgnoi.i. 

lho veneiiano ; lavatório idem t magoiSco goarda- 
vealidosem íscajoH-inanchctè cata trás grandes por- 
tas de vidro chanfrudo, cimaLha lavrada ; finoa ser- 
viçD» da baccarat ; guarda-a asadas de poria da es- 
pelho ; guarda roupas da mogno ; cadeiras a poltro- 
nas de tuyã, oondaotores e baldas da poroeltana ; 
etagéres à glaces, bafatas da phantasia ^oo/í dflcen- 
tro, grania tapesaria, gaeridons, porta-oharutos, 

[cortinados com doeel, >Vaí(er cicict porlatil,forrado 
da marroqaim com ODCscameato, toraeiras e grande 
¥580 Tolantfl ; raoohos bordadoa,por^So deoryntaes, 
B:C. 

Salão    refeitório 
Giiarni^-ào   sumptuoHn   i-ompleta, 

toda em VIBUX-CEIE.'VK eitcul- 
pldo prlnioi-otiuineiite 

I grande mesa elaBlies,  I guarda   prata,   18  ca- 
deiras de balauslrea,   2 etageres,   1  gueridan  cam 

Erateleiras todae de mármore. 2 guarda   cryataaa, 1 
om relógio. A eaealtnra eastylo a LBíIXIIE (uieuí 

I chens legitimo) qnadros com poroellsn», eto , ate. 

íHa ainda 3 salões e immensos 
I aposentos 
I Com prodigiosíi quantidade da delicados moveis 
como mobiliaa i Renaiasince, dunquerques da espa- 
lho, sofás, commodaa, divans, cadeiras, guarda ves- 
tidos, guarda casacas a grande variedade da ateseis 
a artigaa impreaeindlveia a ãao tratamento a asm 
também inclnir aqui a 

j    Copa,   cosinha,   cocheira 
i a outroa quartos de fâmulos qne estio complatoa a 
icem moveis relativoa ao seu ueo diário, mas todos 
I bona. 

1      A casa fica franqueada 
i a em plena e franca eipoaiçSo da dia 20 em diante 
daq4 horas da tardo até as 8 da aoute. proporcio- 
oandoaesim aos araaduras a mais famílias, um de- 
tido exame e uma escolha previa—o que seri diffloil 
ra viela de tantos primares e tamanha opulência. 

O catilogo 
Qne saeatácoafecoicoando oxpllcari artigo por 

artigo, o qua minuaiosamenta facilita acompanhar 
tap imponente leilSo, cuia questEo a embaraço á ter 
unicamente 

Gosto e   dinheiro 
*'-".—o annuQciante acceita deade ji offert» 

para compra do prédio a terrenos, para o que esti 
antonsado e presta todaa as informasBea. 

I Quinta-feira, U ás 10 1(2 horas 
I Sla santa it £BBrda 

PiJc-se capaf,[fazem-se chapéos de cncommeuda com sedas Huperloras, cuja duraçSo á gar tida 
0 que so encontram unicamente cesaa casa ; faz-ae qualquer classe de conoarlos, com pérfelQflo e braií- 
dade.      Apromptam-se chapéos de encommeuda, em duas horas* garaotiudo a perfeív^o do trabalho. 

Vendo-se por atacado e a varejo, a preços moderados. 

DIJGG6AD BETTENCOVBT 
•=• ANTI-BLENNORHAGICA 

CURA RAUICAL. EH SEIB DIAS 
Gonorrhea ou urethrite 

Esta afTecíIo Eonaists em   uma  Inflamagio da   membrana mncoaa da uretra, aeempanhada da nn 
inio purulento contagioao. Esla doença   provòm ordiaariamentn ds   nm sontagii da   peiaaa affaoUda 

.lease mcummodo, mas pide tacabam resultar de qunlquar irritarlo na uretra, eqartaoto, acoaiao no M(» 
lo, mastorbaea ■ e djfferentaa outraa molsaliaa, taes como : gdtts, rheumatiimo,  ayphllla, ato. 

O principal mF]t!iodoaaratÍvo é o abortivo adoptado por notabilidadea medicas oemo Rioonl Nla- 
mayer, Calvi e outrai 

Esta tratamento consisti na applicapío dí rainha iajeetllo vèjatal e no de banhos írloa diarlamaaU. 
na mulher tem aata moléstia a ana aids na vagins, e torna-aa preeiao deluir a Injaotli am parte inal 
d aga» para fazer as injecçfas, .    . i- .*-— 

Sendo a aon6rrhéa chronica á mister tomar internamente a Salaiparrilha e Caroba do dr Cario*. 
Na l.euEhorré» ou Piore» arinoaí_deva segair-ia esta mesmo tratamsnto. 

Imparatrit a. 3' a am tods, as pharoiaalaa. Depoi to. em a.na de Lahi-e, Irmio & SimoiTo, rua da 
tnfc«irt...**;j-^n;vgr^" -^      

Pelka do 
Valsa 
Qaadrílh» 
Saraiata 
Manki 
Valw 
Ta^o 

w\* 

BENTO-39 

Antonio liabriel da 8ilvaBueno 
CA|UíO. niSnatde do lureite 

CtafnMUaaata fcabiÚiado.   iaenmbe-s*   da 
fãMã^aar trabaUea da sgrinenanra sm 

qulasar p«ata i* preTiaeia. 

Rua do Regente Feijó n.  16 

Au grand monde 
que frequentou essa casaa conhece aso grande luio 
e alto tratamento recommanda-aa oata rara e aspFi- 
oial venda. 

O annunciante 

Catares 

ClDb Hmal 
Maio 

;■-..-;..■.:--'■;-'-,;-.,■ .J»- CBÚéMjinà: '  ' ' -' 
  ã wwalayls i» asssaM*» 

,,,„ 4«U'•"ptmiMpaasàda, •. M.'y^asl- 
_   ililissuTiaililiT Mara. aáeiaaiataadaata slab, 

'"^Mlfis if T HkMfMMHS i • ar. ttaaasniip astaii 
'^vtgltiWttM X raã <• Bras a. M tea B kataa da aaa* 

A^MCatt^liciaMèMraaaMflas.aU a dia 16 40 
IIIMll •"•""'• ■■■-..- 
fcaibi''i»lbfe'4> UO.— O aMraUria, J. 'Est». 

cujo implacável marlallo, ha longoa annos, apregfla 
deado o reles alcaide até a jóia a roais inestimável, 
sente-se acanhado a abandona o reclame piagaa a 
inútil para 

TÃO   COLLOSSAL VENDA 
dando apenas £ curiosidade doa pretendentes um 
ligeiro avião a resumindo o maia pssiivel. 

Grand salon de reception 
Soberba mobilia completa, de baii noírcV, escul- 

pida primoroaamante, Bacarat em jarrOsa a vasos ; 
pSQdnU em bronse [balaneier), Diana e Caias; raa- 
poateiroa a sanefas de seda crua ; belliaaima estatna 
am tamanho DBtnral—uma Índia—ftmme saMvage — 
aopaaando bello tiagéra de mármore ; grandea a ri- 
cos espalhos, vidro inglai, iyiantíi j lindaa sqna- 
relias, legitimas de Üavarni ; mesaa de visth e vol- 
tarsta ; pesadas t magnificas tapsfsttas da Qabelw, 
estatnetas e carícalDras em terra cota ; oanapiSs 
asteiradea de nacsr ; grande cauttaie da tres-Ioga- 
raa a centro em mesa ( paga intairlea} ; broma 
vart em estataaa ; dita legitimo florentino Amour 
loi/eua, mm baia da ouia • inemstaçOsa de onro, 
ban^ninhos, vaaoBi eacarradairas de arystat a pro- 
(asle da adornos. 

Salon de monsieur 
Burtau mÍHÍf(rs am acajou manchili, grande bl- 

bliothaea sn ttai/tr eiri, portas da crystal; sanefas, 
rapostairoa eom braçadeiras, franja a borlas de 
puraaedaeflnofípi; jforue aceesaorioa da seda 
orem* ;le]ta volantaBstofadoda aetim, lastro de 
molas ; oadeiraa em oco/ou; fauieuil de rotaclo, 
gravaras sobra aço ; quadros riqaiaaimos a oleo da 
suifa /iiíuíaio ; ditos de asaamptoa hiatoricoa ; mi- 
niatnraa btreeuta, erjataes, etc., «te. 

Salon de madame 
Um mime a inaudito laxo. Riaoisaisso divan an- 

galar, estylo ilarit Anioineiie, forrado da palaaia 
rabra, sanefa da vallndo ; grande respaldo aael- 
ehoado, anaimado por bslla jardineira, enredada a 
ears eom florSes artiflciaas; ssplendidoa aspalhea 
bj/tmUi; ríM burtau de ttanu, am arable a òaü 
ran; eadslras iulianas de dito, fiiso da nora ;' re- 
postairos grandes, atoiaa d* aada ; linda Prts DitH 
datDyf, sanafaabaaa davallade, Ulha a lavores 
flao*; floreiras, jaHineIras, breaias, pandnlas, ata- 
gire^ cutanalras d* pin aalln • «luada ; UMA 
astofadas ; dormtuiu da aaanalho, Grandfe a 
forte plano de eoneerto. voxe«sf>- 
berbas, modelo premiado i vaaoa abi- 
nasaa, pandnU da Boult a naaar; errata**, Bitetúa, 
•la., ate. FÍBnliaaBt* BB pamia*.. 

Alcova  nobre 
1>áQ* laitoi á Lnii XV. fáaaa lanadas, oab*nÍii'>á 

«Btai>a;3taNa d* loir,  sapiilaia « an«-«* 
graada* tawt** Muehttti, «abarb** Sails». 

SABBADO SABBADO 
A-S 101/3  HORAS 

Sua áe Santa Theresa 5, 

F.   COUTINHO 
Coinpeteatemente   autorlisado 

Pelo iilm. sr. .Manoel Joaquim 
da   Costa e Silva 

\' E N D E R A ■ 
A    QUliM    MAIS    DER 

Saia de visitas 
Uma bonita mobília para sala, grandea eapelhos 

da ehrystal, grandea tapetes, aerpantinaa, candela- 
bros, enfeitea pura mesa, vaaoa para fldres, relógios 
para mesa, eaaarradeitaa, ete. 

Sale para dormir 
Cama francesa para caaado, dilaa de ferro, teiUílt 

com tampo de mármore a eapelho, bonita guarniFÍo 
de poreellana para lavatorio.oriado-mudo com lampo 
da mármore, guarda-vestidos de desarmar, guarda- 
casBaa da desarmar, oabidea, etc. 

Segundo   dormitório 
Camas para solteiro, lavatórios, espelhes, jarras 

a bacias, eriado-mndo, oommadas, eto. 

Saia do Jantar 
Uma bonita mesa elástica para jantar, guarda- 

louçtt ds grandes a bonitos atagéres com tampo ds 
mármore, com srmarioa a estantes j aofis, cadeiras 
da balanço, sorvifo par» jantar, ssrvifo de aleotro- 
plate para cbl e café, dito da poreellana. chioaraa 
para caldo, csneqaiohaa par» café, copos, caticea, 
ditoa de cOrea, compi>taira3, jarras de crystal, íruo- 
leir»s, garrafas de crystal, talheres, oriatoflas, ban- 
dejas, galhelairaa e muitas onlraa loafas e orys- 

Esoriptorio 
Uma riea  asoratarla ds   mogno,   oom  ssgredo i 

dÍK«IdM,"e'o?^'"' "'"'' '"^"'"' •""'" "''- 

Dormitório da sala  de Jantai» 
Marqnezas, lavatórios, gnarda-eamia» da Ubolal- 

ros.jarros e baeiu, lavatórios, ete. 

„  ,,. Dispensa 
Vasilhame para mantiiasatoa,  tslha para   agua. 

eom torneira, eto. *^       "B""! 

Coatnba 
Qraad* bataria para cosinha, «te. 

ii<<ya 
Um»boniUarBiaííoanvidr»ç»da,par»lcÍs, bal- 

ftlOjMoad». • muitos aatroa anigoi, ,n*serli ven- 

AO CORRER DO MARTELLO 

SABBADO 12 DE MAIO 
Lt 10 li2 huai 

TARí LEILXO 

F. Conlíiilio 

Fabrica de Correias para Machina 
DE 

«T. J. XCesselxMzxs 
8„Tí\AVESS/.   DO    ROS/Í^IO.„8 

S. PAULO 
varisdf:;í^r t:%v'eo^';±r.:o^"«"";a^aV,;;'„^:!:r^rtVdrs ^t::^ "^•'"*""' --p™ - 

Aa encommeiidas nprompla-ae oom todaperfajçâo e  brevidade, -e envia-se pira quslqaar  poats ds 

PREÇOS DA CASA 
SINGELAS 

1 eorrsiada 1 polegada ingl.da largura oiata por cada metro fl« rs 
;»»;»       >»»        »,,,       11200 

>        >     >       * ilSOO 
>     >      > StMO 
•     »       » 3tí(j0 

proviooii. 

»  3 
> 4 
> 6 

'» ►    >       > 

■!    >      a > 
»      > ► 
etc, etc., ela, 

DOBRADAS 

1 correia dobrsda de fl polegadas ingleiBB de largura eusta  per  oads metro 

' •   : :' .'    f :   :   :   : : : « 
_-   „    _ , etc, etc, elo. 
M.M.—Todssas correias aSo de sola da primeira qualidade  a bem eatluadaa    As 

coatur«daaograv»dsa oomrebiloadeMbra. ^ a oam eaiiaaaaa,  AS 

COLCHÍ5ÃIUA 
aneaiUt ala 

%"%xútm 
S. PAULO 

Neat» casa oontinua-se a faiar Colchías de todss sa qualidadaa a 
Venda-aetambembriradelinhodel--50c., l".60o   adeI--70 do u bonitoi padrBea. >ni u. H uo i -lu 

tamanhos. 
B. delsrgura porprago MISOO- 

i 4tSO0 a arrob:i. 

12*000 o kilo. 

< eOO ra. o kilo. 
Ck>Iohâe8 

de 45$ até 80*000. 

Crina vegetixl 
Cabellos bem preparados 

Arame   de    ferro    calvanisado 
de    molaa   para cama   de oa«al 

Colchões de cabellos prompto á ^$ o kilo 
BICIBtSI     IffCOUUlffOAS      PABA      FO'BA i«.-iia 

paiz. da 

TRIGO DA IHDÍA* 
A«!í«^ * 'aaabar »• gruda «anitUada, 

Mudada vir «xpreasassaU par dar-a* aalkar m*a. 
tadiaa: ,._,     ,   :.-- .-;,  . 

.1 .■-■*,-- 

Ud^r««ed 1% (Cnáp^;!^^ 

r corrida."Em 20 de Maio 
É:t?rd;^w'í:l"Il?sfa^^i'l:S^''m«:^„^.irob^^^^^^^^^^  scgundo.-Cav.l.os  inteiros  a  ^., 

-EMrIda%V-Sn°cil%*:Íli§metn^*Íf°í^^^^^ -'"— ''<^" "• '"'l"' P^*- 

..ncia'i:KeüLr Í?aSElí:r-rêiS"êfc'^ 
trada MíBwf!:?»^^!*^''"-''"- ^*' '"""'""^ - ««"" '" P'-"   I'"'"»'» 

Diatanc^aSmet^r-ipaso^rkii^a""  *''♦*"■ *="*""  '■"^'™'  «  '«'"«■°   P"' 

.os.-SiX^rB^TJi'rS^^afcli^^^iTP»^^^^^ '■"•'- • P-lí- -í- P^i. .«* 3 a.. 
A* propostas para iascripfOti gerio «hsrtas ao dia 15, ao meia dia, na rna do Ouvidar a. ti. 

e_p O saeretarle, 
               _^_^                      -Tose de Souwfc Qaeirox. 

ató 4 annos—Pramie  GOOfOM.—Dia- 

leoa.ttslraa.   Ba- 

Gatrada 051. 

Xarope de Jaramacarú 
COMPOSTO DO 

GUAIVDB HKSCOBBIITA ^^ 
_ aspacirioo DAI NOLESTIU PDLUOHABIS 

a^^'Â^'^'""^° o. que por abi .o snnuoclsn, vlodoi do ealraosein. 
OB»anca.de um. v« « A. ,„„ „fc h,nressldada derecoSírsellfa, pn^ 

nsahum vaioravisudonoiio preparado, 
Kjolemoinconvenlenledõproduili 
£ nuilcrquso 

quul aampro lio com! 

bgocom^pXi^dSS.""'"^'""^-^^"" «""«■««rtdoumaac^oooeríS-adeu.eWloawavilhoaM " 
Temo» tonsoguldo nullu curai no Intiaento   dsi 

™ _„,'!Sf"i>™Ç."»°i'<»"<'«í»slqii«rn»lurei»,bronchllB. xaaxn ou molcaliudapeiloedagsriaota. ."«maum, amun 
PeposHirb^ Labrs. Iraioft Saaipsk». ma da Imperalrli n. 1, 

CASA  GARHAUX 
Fischer, Fernandes & Gomp/. 

■■ ^^^^v ■■_!■  -■'.:-.-..^-.-w----.-.-,.;-.-.r,.,.'-:; .ig 

-■^'■■..''yf.í. 

NOS SALÕES DO 1- ANDAR       .   . 


